ommercio 


do Ponto. 
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IX ANNO. 


PORTO — trimestre . 
PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre ... ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


trimestre 


Numero avulso 40 3 


is. 
Escmronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Ú 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — MB. S. CARQUEJA. 


SEXTA FEIRA 5 DE SETEMBRO DE 862 | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zro. 


Anuncios e correspondencias, linha 

Repetições  ... es err ass 

Anmuncios de sahida de navio, cada um. 
Os snrs, assignantes gozam 


40 réis 
20 +» 
120 » 


| 
| Nº 206 


25 p. e. de beneficio, — 
bemeomo as publicações litterariás. | 


Discurso da corôa 


Pelas 9 horas da noute de hontem re- 
cebemos do: nosso correspondente da capi- 
tal o seguinte telegramma: com o discurso 
real da abertura das camaras : 


- TELEGRAPHIA ELECTRICA 
sons DESPACHO: N.º 13131 E 


Ao Commercio do Porto. 


«sis (Do Sewcorrespondente) 
tias b 4) e! 
LISBOA 4, ÁS 7H. E 5 M. DAT... 


ouunesh sh f 
Foi aberta a sessão extraordina- 
ria conforme o programma. louve 
grande concorrencia. 
Eis o discurso da corõa: 


DIGNOS PARES DO REINO E NAS. DE- 
PUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA: | 


E' para mim sempre dia de ver- 
dadeiro jubilo aquelle em que vos 
vejo reunidos em volta do Throno 
Constitucional; estreitando entre a 
Corôn e a Nação os laços de afecto 
e mutua confiança que as ligam. 

E' hoje, porém, tanto maior a 
minha satisfação quanto considero 
fausto para mim e auspicioso para 
o Paizo motivo por que extraordina- 


riamente vos convoquei, em harmo-|- 


min com ou preceitos do Codigo Po- 
Jítico, base das liberdades publicas. 

Ao annunciar-vos solemnemen- 
te que elegi para minha esposa a 
Serenissima Princeza D. Maria Pia 
de Saboya. filha de Sua Magesta- 
de o Rei de Italia, eston certo de 
que na vossa approvação ao con- 
tracto matrimonial encontrarei ain- 
da repetida a confirmação das lison- 
geiras esperancas que o meu futuro 
consorcio promette renalisar, anso- 
ciando á minha intima felicidade o 
esplendor do Throno e os votos da, 
Nação. ' | 

As provas de dedicação com que) 
ma ultima sessão ordinaria saudas- 
tes a noticia de meu proximo enla- 
ce e as aectuosas demonstrações 
com que o Paiz me den novos e pre 
closos testemunhos da sua nunca 
'Acsmentida lealdade e amor, impõe- 
me o dever de vos agradecer e ao 
Povo Portuguez o interesse que vos, 
ânspira a minha venta n domestica 
“caprosperidade da m = nast 
DIGNON PARES DO REINO E SNRS. DE- 
« PUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA : 


em Portugal, como aqui se entenda de mais 
justiça, acudindo aos desvalidos como à sua 
posição o reclame. 

A elevada quantia de cinco mil libras foi 
já remettida pela commissão central do Rio de 
Janeiro. Esta quantia ainda não é a totali- 
dade da subscripção conseguida só n'aquella 
capital. A subscripção continuava no Rio e 
promovia-se nos outros portos e cidades do in- 
terior. " 

“" O cavalheirismo de nossos irmãos não es- 
quece o modo mais urbano'de realisar a en- 
trega da quantia subscripta. Commerciantes 
nasua grande parte, os subscriptores querem 
associar o commercio portuguez ao seu cari- 


«| doso procedimento. Escolhem os presidentes 


das associações tomimerciaes de Lisboa e Por- 
to para serem bs portadores da importante 
esmolla remettida. 

Este acto de cortesania para com o corpo 
do commercio de Portugal é uma tineza tão 
apreciavel que não deixará de ficar consigna- 
da na historia das duas primeiras associações 
commerciaes do paiz. 

Pela nossa parte dirigimos nosso sincero 


agradecimento , nosso independente louvor | 


aos nossos irmãos residentes no Rio de Ja- 
neiro: Ainda quando o Porto não tivesse de 
compartir no grandioso acto de beneficencia 
praticado por: aquelles nossos irmãos, ainda 
queo Porto não fosse tão considerado como o 
foi na nomeação do snr. visconde de Lagoaça 
para ser um dos portadores da ofterta, ainda 
assim O nosso reconhecimento era um acto 
de justiça 'a que não saberiamos: faltar. 
Mas lembrando-se os portuguezes no Rio 
de Janeiro tão generosa e cavalheirosamen- 
te do Porto, nossa gratidão 'sobe de quilate, 
e mais fortemente o dever nos obriga ao en- 
comio e ao agradecimento. 

A imprensa eonscienciosa é o registro que 
ahi fica aos vindouros das boas e más acções 
da actualidade. O escriptor sente-se commo- 
vido quando commemora acções, que tem de 
merecer os emboras da posteridade, como 
merecem as bençãos-dos que vivem hoje. 

* Bem huja o patriotismo e a caridade de 
nossos irmãos no Brazil. 


Recompensas 


Do- «Diario de Lisbo» de 29 do corrente 
transerevemos o seguinte: 

+ Senhor —Se o, povo portugnez foi sempre gene- 
voso e beneficente, os uctos de verdadeira carida- 
de, abnegação e coragem que se-praticaram durante 
a honivel epidemia. que assolou a capital do xeino 
em. 1857 tornaram ainda. amais salientes estas su- 

Po qualidades. - 


foram osatacados de febre ama- 


Vie ça atacados de febre im 
“ea todos. prestaram os facultativos d'esta ci- 
ia. Et a gde qdo ii lo 
velevantes fossem agracindos c 
ção, 

te, igual valor é mister para combater os fingel- 
los da humanidade, tão mortiferos como foi o dn 


i 
cia; todos os doentes ne- 


los e esforços da se “todos + 
cessitados foram soccorridos immediatamente pelas 
comissões do bencficencia dns suas parochias; as 


associnções operarias vasaram os seus cofres para 


O meu governo vos apresentará | ocorrer á falta de trabalho o acudir aos doentes 


o contracto matrimonial ultimamen- 
1e celebrado em Turin, & 0 Vosso vo- 
to, assim o espero, exprimirá de cer- 
to, a par dos sentimentos que desde 
seculos realçam a indole generosa 
da Nação, a espontanea sympaíhia 
<com que ella acolhe uma alliança 
que dáta da fundação da Monarchia 
Portuqueza. À 
Está aberta a sessão. 


—— mam 


"PORTO 5 DE SETENBRO 


Patriotismo 


São constantes e repetidas as provas de 
amor patrio que anima os portuguezes resi- 
dentes do Brazil. Portugal deve vangloriar- 
se desta sublime qualidade do seus filhos. Ne- 
nhuma outra-nação póde disputar-lhe a pre- 
ferencia na virtude que mais realça o homem 
em giz tranho. O bem da patria, a coope- 

“perinanente para '0 jimento 

“della e o soccorro continuado & terra natal 

“são asdeias invariaveis dos portuguezes no 
imperio. é 

“Apenas chegado o snr. Nazareth ao Rio 
«e Janeiro, ED a subscripção a favor dos 
asylos de Lisboa. Reunem-se immedintamente 
toilos os portuguezes, impellidos pelo patrio- 
tismo que nobilita o cidadão, é pela caridade 
que exalta o christianismo. Às subscripções 

“principiam, valiosas quantias são desdo logo 

“oferecidas. 

Mas os nossos irmãos levam a delicadeza 
en caridade a ponto que mais honra o seu acto 
generoso. A subseripção é a favor dos asylos 

“de Portugal e não d'este ou d'aquelle estabe- 
Recimento pio. Ha-de fazer-se a distribuição 


O 
PADRE ANANIAS 


Esteve bastantes dias na nossa cidade 
o padre Ananias, monge da ordem de S. 
Bazilio magno, e designado para bispo de 
Damasco. Anda ora percorrendo as prin- 
cipaes povoações do Minho, e, acabada esta 
excursão, segue caminho para à cidado san- 
ta de Jerusalem, d'onde veio esmolar para 
goccorrer os orphãos das victimas que o al- 
phange musulmano sacrificou na Syria ao 
mais atroz fanatismo. 
O apparecimento do padre Ananias en- 
| tre nós foi um acontecimento fostejado por 
todos e que oceupou à attenção publica, 
Disse missa segundo o rito grego em 
todas as igrejas da cidade, e quasi não hou- 
ve pessoa que não UN ir ouvir-lhe 
una missa, receber-lhe a benção: e comer 
do pão que cllé benzia, invocando os nomes 
» de todos os apostolos e varios santos do Orien- 
te e Occidente. - Ê 
Póde affirmar-se que o 
" conquistou a estima publica, apesar dos mo- 
. tejus de alguns, ainda que poncos, que se 
tecm por superiores is vulgaridades, que o 
aleunharam de impostor, de judeu, de seis- 
mntico, e, emtim, de aventureiro. Nem a au: 
* thenticidade dos seus documentos, nem o tes- 
temunho de authoridades insuspeitas, nem a 
gniidosa intonção da viagem, nem, emfim, 


dos seus, gremios; e muitos sacerdotes se assignala- 
ram n'este calamitoso periodo, pelo santo zélo com 
que arriscaram a vida no desempenho das au- 
gustas funeções do seu ministerio. 

Com. o memoravel exemplo dado pelo magna- 
nimo e bondoso Reio Senhor D. Pedro V, de saudosa 
recordação, os anitos aterrados o esmorecidos for- 
taleceram-se, redobraram, como ú porfia, os lances 
de heroicidade christã, por amor (do proximo; e à 
par do lutnoso espectaculo de tantas victimas do 
contagio e da morte, admiravam-so por toda a parte 
os esforços inauditos dos habitantes de Lisbon para 
atalhar a“ epidemih e reparar os seus estragos. 

A fervorosa caridade com que todas as provin - 
cias' do reino, eos portuguezes residentes no im- 
perio do Brazil, soccorreram os seus compatriotas, 
enviando para esta capital avnltadas subseripções, 
concorreu milito para remediar os males causados 
pelo fingello e dotar os asylos onde se recolheu a 
orphandade. 

Esta liumanitaria e 


cral dedicação constituiu 
o governo na obrigação é satisfazer mm dever im- 
prascriptivel, que muito folgo de cumprir, qual é 
ode propôr a Vossa Magestado haja por bem con- 
ceder um testemunho: da real munificencia nos ci- 
dadãos de todas ns classes e condições que d'elle 
se tornaram credores. . ' 

Depois dos annos que já passaram sobre esse 
infausto periodo, 6 -quasi impossivel hoje: apurar-se 
com exneção. o numero das pessoas que mais ser- 
viços prestaram; e comquanto , por este ministerio, 
se hajam feito todas ns diligencias para o obter, re- 
conheco o governo “que: às informações provindas 
de varias anthoridades não podem satisfazer cnbal- 
mente o seu empenho: “Todavia, para, não protrabir 
por mais tempo tão devida recompensa, não recoiei 
incorrer na omissão, aliás involuntária , dos nomes 
de nlgumas pessons igualmente benemeritas , não 
meeximindo propor a Vossa Magestade a remunera- 
ção de todos que. posteriormente chegarem ao co- 
nhecimento do governo. = 

Deixam tambem de ser incluidos nesta proposta 
muitos dos que prestaram relevantes serviços, uns 
porque já foram agracindos e outros por perten- 
cerem hoje À camara electiva, quaes são, os beneme- 

itos facultativos Cnetuno Muria da Silva Beirão, 

pra José Rodrigues da Camara, José Maria Fra- 
2ão, Jost do Nnscimento Gonçalves Corrêa e o ei- 
dadão Josó Joaquim Alves Chaves. 

A relação nominal que tenho honra de levar 


eee e 


ú real presença e submetter á aprovação de V. 
Magestade compreende os cidadãos de diversas 
classes que, ou us representára n'aquella crise, ou 
individualmento so distinguiram por netos de ex- 
tremada philantropia, é pelo soccorro que prestaram 


aos 


classes, a suber 


que ministraram os sacramentos e as consolações da 
religião nos moribundos, perigando nos sucessivos 
acompanhamentos nos. comiterios ; 


riscaram para debellar o contagio ; 


capital, que promoveram com mui louyavel solicitude 
e desvelada humanidade valiosas subscripções, e não 
se pouparam a trabalhos e perigos para soceorrer os 
epidemicos nos seus domicilios, para dx al 
orphãos e nendir á miseriu dos pobres mais expos- 


tos 


e falta de agazalho. 


poderosamente contribuiu para minorar e reparar as 
devastações da febre amarella, comquanto recebesse 
já na pessoa do seu digno presidente um testemu- 
nho da real munificencia , 
algans membros da direeção que distribuiu os soe- 
corros solicitados e recebidos por esta benemerita 
corporação ; 


desvelou em condjuvar a neção do governo e pro- 
mover a salubridade do municipio ; 


cumprirem zelosamente os deveres do seu cargo, 
deram execução ás providencias sanitarins e ordens 
do governo expedidas noute e dia, hnvendo-so com 
intrepidez, em todos as diligencias que se fizeram 
para combater a epidemia e beneficiar cidade ; 


dentes d'este ministerio, que permaneceram nos seus 
lugares, e zelosamente se prestaram a trabalhos ex- 
traordinarios, com espontanea dedicação. 


que o governo 
aprovação de 


postos, mas: a intensidade e duração da epidemia, 
a natureza c importancia dos serviços prestados, 
justificam a libernlidade com que Vossa Magestade 
se dignar conceder estas mercês. 


não 


valor por mais, 
dá realce o 8 
ritos da humanidade, é de estimulo para que nas 
calamidades publiens se repita o exemplo das cor- 
porações e cidadãos que Vossa Magestade houver 
por bem agraciar. As condecorações que forem con- 
feridas, ou antes conquistadas por semelhantes ser— 
viços, hão-de reflectir do individuo para a nação, 
e herdar-se com brazões de familia proprios do se- 
eulo em que vivemos. 4 ” 
-Não. havendo n'este reino uma ordem especial 
para premiar as acções humamitarias, julgou o go- 
verno dever propor a Vossa Mugestade à conces- 
são de um graú da Torre Espada para todos osin- 


1 


fehre amarella em 1857. Para a debellar pratica- 
ram-se netos do verdadeira hervicidade, e de certo 
Vossa Magestado não lesitará em qualificar do | ft 
relevantes os serviços que os scus amados subditos 
prestaram n'esse calamitoso periodo, para que a 
elles se appliquem as disposições 

de julho de 1832. 


ctamente com esta relação a dos individuos que 
raticaram igunes feitos durante o flngello da cho- 
era morbus em 1856, mas tendo-se esta epidemia 
estendido todo o reino, não. foi possivel ainda 
colligir ns informações indispensaveis para que não 
deixem de sor contemplados aquelles que mais se 
distinguiram. N tieiito a 


lho, julgo não dever retardar por mais tempo a 
proposta do agraciamento dos serviços feitos du-|, 
rante o lutuoso, periodo 

entre elles não faço distineção, proponto igual re- 
muneração para todos os individuos, é porque hoje 
não 

cada um prestou; e tambem, porque se não deve 
fazer sleeção do enthegorias on condições socines 
para semel n 


que tenho a honra de submeter À régia approva- 
ção de Vossa, Magestndo. 


14 de agosto de 1862.— Anselino José Braamenmp. 


minha real presença di 
de Estado dos negocios do reino, cerca da recom- 
pensa devida aos relevantes serviços que, diversas 
corporações e individuos prestaram por ocensido 
da epidemia da febro amarella, que assolou a ca- 
pital no nnno do 1857, e nos assignalndos netos de 


imunho do grande apreço em que os tenho : hei por 
bem fazer mercê de um grau na antigae muito 
nobre ordem da Torre e Espada do valor, lealda- 
de é merito a enda uma das pessoas constantes da 
relação que faz parte do presente decroto, e com 
elle baixa assignada pelo referido ministro e secre- 
tario de Estado. , 


eios 


ue tanto se acreditou n'aquelle periodo, não só mi- 
nistrando o soccorro estabelecido nos seus estatutos 
para os socios enfermos, mas tambem  sollicitan- 
do subseripçõe 
viuvez e orphandade das classes Iaboriosas ; 


cpidemicos, arriscando muitos a propria vida. 
Contemplaram-se quanto foi possivel todas as 


Os ecelesinsticos das parochias mais infestadas, 


s facultativos que tanto contribuiram e se ar- 


As commissões instituidas nas freguezins da 


no contagio pela, insalubridade das habitações 


A! Associação Commercial de Lisboa, que to 


o merecem tambem 


As associações opernrias, instituição civilisadora 


para. acudir ú falta de trabalho, é 


A camara municipal de Lisboa, que muito se 


As authoridades administrativas que, além de 


ro — 
Os empregados de diversas repartições depen- 


Tal é, Senhor, a distribuição das recompensas 
julga dever propor e submetter á 
ossa Magestade. * 

Parecerá talvez avultado o numero dos pro- 


Senhor ! Os habitos conferidos por tnes feitos 
desdizem da sua instituição, nem perdem o seu 

gencralisados que sejam, antes lhes 
eyirem de premiova tantos bencme- 


da xelação junta 


Se nos campos de batalha se afironta a mor- 


dq decreto de 28 


Desejava o governo poder apresentar conjun- | 


Em quanto, poréni, se não ultima esse traba- 
da febre amarela; 0 sé 
jk possivel. graduar com segurança os que 


hantes recompensas. 
'Taes são, Senhor, os fundamentos do decreto 


Secretaria de. Estado dos negocios do reino, em 


"Tomando em considerição o relatorio que à 


iu o ministro e secretario 


s a n Sóuza. 
O ministro 6 secretario de Estudo dos nego- 
do reino assim o: tenha entendido e faça exe- 


o sen aspecto nobre e conducta exemplar, po- 
zeram o austero monge a coberto dos ditos 
insulsos dos homens grandes da epocha. Inu- 
til proposito ! Não acharam ecco na popu- 
lação religiosa e civilisada da cidade da Vir- 
gem. os sarcasmos que a oceultas trocavam 
alguns, e a verdade é que o padre Ananias 
foi geralmente bem acolhido, sempre bem 
vindo, onde se dirigiu, e respeitado por to- 
da a gente. À franqueza e a sinceridade de- 
nunciavam-so em todos os seus modos e ges- 
tos: benzia e abençoava a todos, mas sem 
ostentação nem impostura ; conversava com 
os grandes e com os pequenos com a mes— 
ma simplicidade. Tomava as creanças nos 
braços e beijava-as na testa e nas mãos, dan- 
do-lhes a sua benção, como um pai carinho- 
so abençon os filhos no berço. Não conhe- 
cendo as linguas da Europa, que melhor ou 
peior todos fallamos, elle se exprimia por vo- 
enbulos soltos, interjeições, signaes e pelo 
interprete que o acompanhava. Escrevia na 
sua carteira os nomes das pessoas que o ob- 
sequiavam, e cra sempre em caracteres ara- 
bigos que lançava esses nomes ao papel, ser- 
vindo-se constantemente da energica e ns- 
pirada lingua dos filhos de Ismael para ox- 
primir. os sentimentos mais intimos de sua 
alma. Conversamos com elle algumas vezes 
e notamos que o sentimento religioso e a 
'grença mais viva dominava jnteiramento fo- 
v vt y y 


das 


expressões hypocritas nem com gesticulações 
contrafeitas que elle fazia conhecer os seus 
sentimentos catholicos : e 
e serenidade de, um coração puro e recto 
que convidaya a ir visitar os santos lugares, 
e que descrevia as igrejas e as diferentes 
casas dedicadas nos mysterios mais augus- 
tos da religião, que existem na cidado dos 
prophetas. À narração que fazia do terrivel 
massacre que teve lugar n'aquellas paragens, 
regadas já com o sangue de tantos santos, 
tantos martyres e tantos heroes, que mista- 
raram o seuao sangue do Redemptor, essa 
narração mostrava toda a simplicidade da ver- 
dade e a resolução inabalavel de perder a vida! 
pelos imesmos motivos, quando a occasião 
fosse chegada e a causa da fé o exigisse. 
Emtim, podemos dizer sem receio que o mon- 
ge do Libano desempenhou habilmente o seu 
papel, que era alits difhicil, não obstante o 
caridoso intento que o dominava. Tambem 
foi elle recebido em toda a parto pelas pri- 
metras familias do paiz com grande venera- 
ção, e no povo encontrou inexcedivel espon- 
taneidade para concorrer com o seu óbulo 
para o allívio das desgraças d'esses nossos 
irmãos, que os religiosos monges educam & 
custa dos maiores sacrifícios, amparando os 
innocêntes na sua misera orphandade. 


as suas cogitações. Não era, porém, com 


com a lealdade 


Suppunham muitos que o padre Ananias 


Deus — J 


Mendonça- 


ossa | cutar. Paço da Ajuda, em 14 de agosto de 1862- 
=REI=Anselmo José Bratmeamp. 


Relação dos cidadãos agraciados com um grau. 
ma ordem da torre e espada, por serv 
prestados durante « epidemia da febre ama. 
ella, e que fuz parte do decreto d'esta data, 


Empregados administrativos 


Conde do Sobral — Luiz de Almeida e Albu- 
querque — João Cardoso Ferraz de Miranda — Giro- 
gorio José Ribeiro de Freitas. 


Camara municipal de Lisboa 


Manoel Salustiano Damasceno Monteiro — João 
de Mattos Pintor 
Conselho extraordinario de saude, publica do reino 

Bernardino Antonio (Gomes — Diogo Antonio 
Correia de Sequeira Pinto — Francisco Antonio 
Barral — Guilhermo da Silva Abranches — João 
José de Sousa e Silva — José Dionísio Correia — 
Visconde de Villa Maior — Luiz Dally — Manoel 
Maria Rodrigues de Bastos — Matheus Cesario, Ro- 
drigues Moacho — José Clemente Mendes. 

Ministerio do reino e repartições subalternas 

Antonio de Reboredo — OI 

Oliveira — Jonquim 


Parochos e varios ecclesiasticos 


as 


a 
— Antonio Fernand 


Antonio Francisco “Franco — Sebastião Acea- 
cioda Silva — Francisco Lourenço dos Santos — 
Hemiterio da Conceição de Maria Coelho — João de 
sé Joaquim Henriques e Abreu — Luiz 
Augusto Teixeira Neto do Mello e Vasconcellos — 
Antonio Martins — Antonio de S, Francisco de As- 
sis — Carlos de Carvalho. Osorio — Claudino -Mar- 
tins — José Phingo Fontana — Antonio José Pe 
Domingos da Silva — Jusé Esteves Mena — 
José de Oliveira Mattos: 
Sebastião Alves — Pranguilino da Salvação 
noel Prazão — Autouio Joaquim Pereira Vianna. 
Delegados e eub-delegados do conselho de saude pu- 


José Saraiva de Lima — 
— Ma- 


blica do reino 


Anacleto José da Costa — Augusto João de 
Mesquita — Bernardino Augusto da Silva Heitor 
— Carlos Miguel A 
nio José da Silya Ferreira — Duarte Ferreira Se- 
verino — Cazimiro Sinão da C1 
Vieira Loureiro — Antouio Maria da Luz Rego — 
Felix José 
13 — Prancisco Salustiano de Mesquita—José Can- 
“dido Loureiro — Leopoldo Saraiva da Silva Car- 
deira — Nuno José Severo Ribeiro de Carvalho 
Matheus José Baptista — Jorge Henrique Brandt 
Rodrigo Botelho da Fonseca: Paganino — 
Martins Pereira — Pranci 
Profirio do 4 
alves Correin 
ernardmo Henriques Teixeira — Francisco de As- 
sis Gomes — Philippe Augusto Barbosa — Pedro 
Francisco da Costa Alvarenga = Joaquim Fernan- 
des Esteves Rosa — Manoel Thomaz Lisboa—João 
José Carreira — João Baptista Cardoso Cler 
Francisco: Antonio Rangel — José Firmo Ferreira 
dos: Santos — Manoel: Gil — João da Cruz e Al- 
ineida—José Itidoro Jorge Manoel Nicolau de Bet- 
tencourt Pita — João Candido Ribeiro de Moraes 
- Mancel Moniz Vieira — Luiz Cuetano da Guer- 
M 


to May Figueira — Anto- 


nha — Bernardino 


is — Antonio Maria de Oliveira Son- 


Antonio 
seo Antonio Brandão — 
aral Rego — João Gregorio Gon- 

Henrique José Rodrigues — José 


| 
les Cortez Viei 


ereira de Figueiredo —Pedro Sergio da Cos- 


Luiz Brignoli Junior — Joaquim Au- 


ra Namorado—José M. Alves Bran- 


co Junior — João Cy priano Ferreira Joaquim Eleu- 
terio Gaspar Gomes — Antonio Maria Barbosa — 
Miguel Augusto da Veiga — José Baptista de Oli- 
voir = Miguel Antonio da Silva — Manoel José 
Teixeira — Lourenço Antonio Correia — Jonquim 
Theotonio da Silva. 


Diversos facultativos 


Sebastião Maria da Silva — André Avelino 
Barradas — Alexandre João Valente de Figueire- 
do — Antonio Joaquim de Souza Preitas — Fran- 
cisco Alberto de Oliveira — Diogo Baptista dos 
Santos Cadet — Francisco Antoúlio Namorudo—Se- 
bastião Mnria da Silva — Luiz Cezar Bourquin— 
José Gualdino de Carvalho — Ignacio Quintino do 
Avellar — Francisco Maria de Mera — Alexandre 
José ga Silva, Campos. : 

“O Associação Commercial 
“ João Gomes Roldão —Fortunáto Chamiço Junior 
— José Ribeiro da Cunhn-— Antonio Germano de Car- 
valho Ferreira— Antonio Thomaz Pacheco. 
Membros de diversas commissões de soceorros 


reguezia de Santa Catharina 


Cnzimiroglgnacio Pereira— Thomaz Antunes de 
josé Antonio Rodrigues—Iguacio Ro- 
driguas dos Santos — Manoel de Jesus Coelho. 


Preguezin de 8, Paulo 


Cazimiro de Souza. 


Freguozin da Lapa 


João Paes Correia— Joaquim Miguel Pereira — 
Manoel José Mendes. 


Freguezia de Santos o Velho 


F 


Johd Antonio de Souza — Domingos José Pereira. 


reguezia da Encarnação 


Antonio José Soares—José Antonio da Veiga. 


Freguezia das Mercês 


João de Carvalho Rego—Luiz Maria Pereira. 


Freguezia da Pena 


Francisco Antonio Ferveira— Francisco Sanches 


'earidade e devoção, civica, que praticaram em tão | Xnro. ' pá 
enlamitosa crise; e querendo cu remunerar condi- Pregnezin do Sacramento 
gnamente estes serviços, dando um publico teste- Frederico Biester Junior—F'rancisco Julio Cal- 


das Aulete—Martinho Alvellos Durão. 


Freguéria de Santo André 


José Pereira da Cruz— Francisco Martins de 
Andrade, 


Freguczia dos Anjos 


Bento José Gomes de Brito—Sabino José de 


.Freguezin de Santa Cruz do Castello 
Fernando Leite de Souza Pereira de Foios. 


e e em 


iympio Joaquim de 
ia da Costa Cordeiro — 
José Carlos Rodrigues Sette — Antonio Severo de 
Sá — D, Pedro Pimentel de Brito do Rio — José Pe- 
dro Antonio Nogueira — João Augusto do Amaral 
Frazão — Aristides Ribeiro de Abranches — Joa- 
quim José de Sousa Rodrigues — João Marin de Oli- 
veira Servigny — João Conceiro de Mendonça Ar- 
res — João Frederico Fragoso Vareiro de Barbuda 
— Jonguim José da Silva Mendes Leal. 


Freguezia de Santo Estevão 


tonio Lonrenço. 
Freguesia de Santa Engracia 


Carvalho. 
Freguezia de S, João da Praça 


Freguezia de S. Miguel 
Joaquim Ferreira de Barros. 
Freguezia do Soecorro 


Miguel Marques Rego. 


Jacome— José 
- Preguezia de 8, Thingo 


Freguezia de S, Vicente 
Antonio Paulino da Silva. 
Freguezia de Santa Justa 


—José Joaquim Alves de Azevedo. 
Freguezia da Magánlena 


ner — 'Phomaz José Rodrigues, 


Freguezin de 8. José 
José Vicente de Oliveira. 
Preguezia de 8. Julião 


Cunha. 
Freguezin de Santa Isabel 


deira Castello Branco. 
Diversas associações 
Centro Promotor 


dina. 
* Sociedade dos artistas lisbonenses 


veivt. dos Santos — Antonio Jonquim de Oliveira. 
Associação typographica 


Aranha. 
Associação dos marceneiros 
Jacintho dos Santos Montedonco. 
Associação dos barbeiros 
Antonio Ignacio de Jesus e Silva. 
Associação dos sapateiros 
Munoel Gomes da Silva. 
Associação dos alfaintes 
Nicolau José Ferreira da Conceição. 
Associação dos empregados do commereio 
Jzidoro “Thomaz de Moura Carvalho. 
Regedores de Parochia 


los Nunes — Antonio José Gonçalves Basto — Do- 
mingos Duarte — Antonio Nunes — José Manoel 
de Sant'Anna da Cunha Castello Branco — José 
Rodrigues Correia-— José Vieira Pimenta— José Li- 
no Alves Chaves — Joaquim Izidoro de Passos — 
Jonquim Theotonio da Cunha — Nuno Augusto de 
Brito Taborda — Matheus dos Santos e Oliveira — 
Thomaz de Aquino Alves. 
Escrivães de vegedoria 

Valentim Lopes da Silya—Fortunnto José Mo- 

Ier—Jeronymo José de Carvalho—A: 


Por decretos de 1 de agosto 1862 e em vir 
tude de proposta do ministerio dos negocios da ma- 
rinha o ultramar , foram nomeados cnvalleiros da 
antiga e imuito nobre ordem da torre c espada do 
valor lealdade e merito, por serviços prestados du- 
rante a opidemia da febre amarella em Lisboa, os 
cirurgiões de 1º classe da armada Antonio Pinto 
Roque e Dionysio Ferreira Freire. 


PARTE OFFIC 


Synopse da parte official do Dranro 
98 de 3 de setembro 
HO DO REINO 
Portaria contendo varias determinações úcerea 
do provimento do lugar-de mestre de apparelho e 
manobra naval da academia polytechnien do Porto, 
e estranhando a maneira illegal por que tem corri- 
do o negocio do mesmo provimento por parte da 
dita” academia. 
— Outra ordenando que os commissarios de es- 
tudos organisem em separado os relatorios que se 
referem d instrueção primaria. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso de que se ncha aberto concurso por pro- 
vas publicas perante o bispo da Guarda, para o 
provimento de duas igrejas parochines, e perante o 
vigario enpitular de Elvas pnra o provimento de 
outra. 
— Despachos que, tiveram lugur no mez de 
agosto, npresentando vários presbyteros em diversas 
igrejas parochines. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Anuncio de que no dia 14 de outubro, per 
xante o governador civil do districto de Coimbra, 
so hão de arrematar bens pertencentes ao convento 
das religiosas do Carmo, de villa do 'Tentugal, 
avaliados em 1:1495400. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 

INDUSTRIA 

"Pabella demonstrativa do rendimento cobrado 
pelas transmissões nacionaes e interuncionaes, e das 
taxas correspondentes nos despachos ofhicines do 
serviço interno do estado, nas diversas estações do 
reino, desde 1 até 28 do fovereiro de 1862. 
— Nota dos preços correntes dos fundos pu- 
blicos, na praça de Londres, em 26 d'agosto pas- 
sado, . 
MINISTERIO DA GUERRA ,s 
Ordem do exercito n.º 26. 2 


———— same 


cera reino rar im e 


João Antonio de Azevedo Coutinho—João An- 
Braz de Oliveira e Silya— Antonio Esteves de 


Manoel José Vianna—João Manoel de Aranjo e 


Santos, 
Preguezia de 8. Lourenço 
D. João Xavier de Lima— João Amancio Lopês 
Barroso. 


Antonio Jesé Pinheiro—José Carlos de Freitas 


Joaquim Antonio de Bastos—Josê Xavier de 
Mello—Alvaro Augusto Suraiva do Valle Abrantes. 


Antonio da Silva Tullio—Gregorio Vaz Rãs de 
Campos Barreto Fróes— José Meudes da Assumpção 


Firmino Antonio dos Santos— Archibaldo Par- 


Conde de Paraty— Manoel Antonio Vellez Cal- 


Antonio Rodrigues Sampaio — Prancisco Vieira 
dn Silva — João Manoel Gonçalves — Joaquim Vi- 
tal da Cunha Sargedas — José Maria Gervazio Co- 


Francisco Gonçalves Lopes — Bernardo de Oli- 


José Antonio Dias — Pedro Wenceslau de Brito 


Antonio Imydio Duarte Pinheiro — Antonio 
Ferreira — Domingos Francisco Lopes — José Car- 


INTERIOR 
Lisboa 3 de setembro 


| (Corvesp. part. do «Comméreio do Portos) 

Salvo o muito respeito que tributamos a 
um dos nossos mais illustrados collegas, sem- 
pre iremos dizendo aos leitores do «Commer- 
cio do Porto» que ainda se não mudou de re- 
solução quanto á vinda da Rainha por Pariz 
para embarcar em Bordeus. E parece-nos po- 
der acrescentar mais alguma cousa. A Rai- 
nha tambem irá a Roma despedir-se de Sua 
Santidade e receber a sua benção. Pio IX é 
padrinho de baptismo da Rainha. 

Tambem nos asseguram que o desembar- 
que da Rainha aqui será no dia 15 de outu- 
bro. 

A ida da Rainha a Roma tem a grande 
importancia que os nossos leitores não deixa- 
rão de comprehender. 

O snr. Antonio José d' Avila, na sua curta 
demora em Madrid, recebeu os cumprimentos 
das pessoas mais distinctas d'aquella capital. 
E” muito accelerada a digressão do snr. Avila. 


“| No dia 25 d'este mez elle e sua exc.”* esposa 
Luiz Antonio Soares — Horculano Teixeira da 


deverão estar em Bordeus para tomarem pas- 
sagem no paquete da carreira do Brazil, que 
deve tocar em Lisboa no dia 28 ou 29. To- 
davia, sabendo ss. exe. em Turin, onde se 
dirigem, que a Rainha só desembarcará em 
Lisboa no dia 15 de outubro, é provavel que 
se demorem alguns dias mais em Parize Lon- 
dres. , 
Tem-se dito que n'esta sessão extraordi- 
naria será apresentada a proposta dos 800 
contas para as obras do palacio da Ajuda. Pa- 
rece-nos, porém, que não convem n'isto o snr. 
marquez de Loulé. A resolução em que s. 
exc.* está a que já dissemos, isto é, que na 
sessão não se tracte senão do contracto de ca- 
saménto. Os snrs. Fontes, Casal Ribeiro e 
mais caracteres importantes da opposição pa- 
rece que são de opinião que o contracto seja 
approvado por unanimidade apenas fot apre- 
sentado... 

No «Diario» de hoje vem a portaria pela 
qual foram resolvidas as duvidas e questões 
ahi suscitadas na academia polytechnica por 
oceasião da votação no concurso para o provi- 
mento do lugar de mestre de apparelho & ma- 
nobra naval. . + 
A resolução do governo foi a seguinte : 
1.º Que seria illegal a annullação do 
concurso cujas solemnidades foram todas 
observadas na conformidade com o program- 
ma órdenado pelo governo e publicado na 
folha official. 


8, faça proceder á votação e graduaç 
dos concorrentes que satisfzeram aos requisi- 
tos do programma, remettendo sem perda de 
tempo ao ministerio do reino pela direcção 
geral da instruceção publica a proposta gra- 
duada, com informação sua, e todo o pro- 
cesso na fórma dos n.º 3.º e 4.º do program- 
ma, edo artigo 35.º do decreto regulamen— 
tar de 27 de setembro de 1854 com referen- 
cia ao artigo 14.º e $$ do mesmo regula- 
mento. 

3.º Que para vecorrer ao impedimento 
justificado, que porventura se dê em algum 
dos vogaos do jury, se acham consigna- 
das as providentias nos artigos 4.º, 5.º, 6.º 
e 7.º do decreto regulamentar de 21 de abril 
de 1858; «ese, o que não é de esperar, al- 
gum' ou alguns vogaes do jury faltarem ao 
acto da votação, ou se subtrahirem depois 
de haverem concorrido, faltando sem causa 
comprovada ao desempenho de alguma das 
obrigações que lhes são impostas pelos re- 
foridos regulamentos, deverá o director man- 
dar lavraracta d'esses factos em harmonia 
com o disposto no artigo 3.º do citado regu- 
lamento de 21 de abril, e remette-la ao go- 
verno para os efeitos do mesmo artigo e dos 
artigos 180.º e 181.º do decreto com saneção 
legislativa de 20 de setembro de 1844. 

A portaria termina assim : 

« Mandando transmittir estas ordens, que 
serão executadas coiio cumpre, bio póde 
Sua Magestade El-Rei deixar de estranhar 
a manéira illegal por que tem corrido o ne- 
gocio de que se tracta por parte da acade- 
mia polytechnica ; espérando o mesmo augus- 
to senhor, que nunca mais se repitam factos 
semelhantes; irregulares em si mesmos e pre- 
judiciaes aos proprios estabelecimentos que 
os praticam.» - 

O suicida que se precipitára da mura- 
lha do passeio de S. Pedro de Alcantara , 
chamava-se José Duarte. 


caco e pe recria 


pertencia á religião grega scismatica , -con- 
fundindo o rito grego em que elle celebra o 
santo sacrifício com a seita grega, que é se- 
guida pelos moscovitas e por outros povos 
do Oriente. Ha manifesto equivoco n'esta con- 
fusão, porque a igreja romana nunca prohi- 
biu o uso dos diversos ritos aos povos que 
os adoptavam na celebração das ceremonias 
religiosas, uma vez que subsistisse a unidade e 
conformidade da fé, em que consiste essen- 
cialmente a communicação dos fieis que per- 
tencem á igreja catholica universal, sob a pri- 
mázia do Pontifico de Roma. 

O seisma grego, que ainda hoje existe, 
teve origem nas continuas dispntas theologi- 
cas do baixo imperio, que o separaram da 
unidade da fé, preparando-lhe no temporal a 
destruição ignomii 
as armas dos ottomanos. Já Photius, patriar- 
cha de Constantinopla, levado pela ambição 
de se collocar acima do Pontifice romano , 
appellidando-se patriarcha eucumenico, ha- 
via lançado ps germens do scisma, que mais 
adiante tomon proporções gigantescas nas 
mãos de um seu successor, Miguel Cerula- 
rio, não menos ambicioso que elle. p 

A celebração dos santos mystérios com 
pies azimos, a questão da processão do Es- 
pirito Santo, o jejum dos sabbados pela igro- 
ja romana e a omissão de certas ceremonias 
foram os pretextos lovatitados pelo ambicio- 


sa a que o condemnaram 


so patriarcha e apoiados pelo imperador do 
Oriente, para a ruptura com o centro da uni- 
dade catholica. 


A historia d'este scisma é, por certo, a 
parte mais importante da historia da igreja, 
porque durante seculos se disputou sobre os 
motivos da separação, e, conforme a politica o 
exigia, assim as igrejas se aproximavam ou 
se separavam. 


N'aquelles tempos os Papas predomina- 
vam exclusivamente nos povos e nos reis, a 
corrente das cruzadas era dirigida pelo seu 
braço omnipotente, e na sua mão estava con- 
servar ou anniquillar o poder abastardado e 
debil dos imperadores do Oriente, que, por 
isso contemporisavam quanto pódiam com a 
sé romana, luctando no interior com a am- 
bição cada vez mais ousada do clero, que di- 


rigido pelo patriarcha, aspirava á supremacia 
sobre todas asigrejas. Estas luctas foram in- 
terminaveis e só lhes veio pôr um termo o 
alfange de Amurat e de Mahomet II. Durante 
ellas as excommunhões fulminavam-se energi- 
camente do alto doVaticano, e o clero do baixo 
imperio apresentava-lhes o seu veto reunindo 
concilios e escrevendo cartas em que se ataca- 
vam os latinos, se descompunham os Papas e 
se desacatavam seus decretos. Os imperado- 
yes succediam-se uns aos outros e se accu- 
mulavam mesmo dividindo um imperio, que, 


quando fosse unido e compacto se esboroaria, 
cedendo á acção inevitavel do tempo. 
Quando os turcos passaram o Hellespon- 
to e Amurat tomava conta de Andrinople pa- 
ra não a largar mais, sentiram os gregos os 
males que lhes provinham da separação com 
os Jatinos e João Paleologo escrevia. a Ur- 
bano V, submettendo-se a todas as censuras 
e pedindo a união das igrejas. 
N'esto tempo a heresia soprava já pelo 
Oceidente e João Hus expiava na fogueira 
os seus errós e a teima da sua obstinação. O 
concilio de Bale, havendo-se tornado em conci- 
Jiabulo, declarava-se superior ao Papa e rom- 
pia com elle, : 
Cercado de dificuldades e contrariado 
pór. todos os lados, o Papa Eugenio IV to- 
mava resoluções energicas, dissolvendo o con- 
cilio de Bale e convocando-o para Ferrara e 
depois: transferindo-o para Florença, a fim de 
favorecer e facilitar a comparencia dos pre- 
lados gregos e a união ha tantos seculos de- 
sejada entre as duas igrejas. 
O conciliabulo de Bale continuou, todavia, 
afunceionar, commettendo os mais escanda- 
losos attentados, fazendo decretos sobre de- 
cretos e preparando o espirito de rebellião 
que 70 annos depois assolou a igreja, encar- 
nando-se na pessoa de Luthero e de seus se- 
quazes e successores. 

” Foi n'este famoso conciliabulo de Bala 


tem sido possivel descortinar o mo- 
tivo que impellira o desgraçado a dar-sg, a 
morte. Quasi todos os dias visitava 


passcio, era de bom trato-e tinha bastantes | q ropri 
amigos. EN : R: . Ma: ente com 
A canalisação das novas aguas vai níttito has minhis idei dos mu- 


adiantada. Já chega à igreja da Conceição 
Velha, na rua da Alfandega. Hontem ao 
concluir-se alli o assentamento de uma secção 
da tubagem, foi aberto um dos orifícios por 
onde a canalisação das casas deve ser feita. 
A agua repuxow então até à altura dos se- 
gundos andares. » Estando a  canalisação 


prompta deve repuxar até à maior altura 


em “edificios, Foi magnifica esta experiencia. 
E 
com que a agua se elevava. 

Alguns jornaes de hoje dão noticia de 


um abalo de terra na noute de segunda para 
terça feira, n'esta capital. Dizem que fôra de 
um a dous segundos, e só em certa direcção, 
e que muita gente não o sentira. Eftectiva- 
mente devia ter sido muito rapido. Hontem 


ninguem fallava n'isso. ' 


Mais uma desgraça. Ante: 


casa era na calçada de Agostinho Carvalho, 


n'um terceiro andar. A infeliz menina tinha 
tres annos. Foi levada para o hospital, onde 


falleceu'pouco depois. 

Acerca do facto que no domingo noticia- 
mos — a encarcerada da rua dos Anjos, te- 
mos as seguintes informações, ás quaes toda- 
via não podemos dar nem negar credito. E! 
uma questão de interesses. A familia compõe- 


se de mãi, um filho e uma filha (à encarce- 


rada). 


Havendo dous filhos, é claro que perten- 
ceria à cada um igual quinhão nos bens. Mas 
a mii, excessivamente extremosa pelo filho, 
parece que deseja que este fique de posse de 
tudo. E" este o motivo porque encarcerára a 
filha. O seu tim era, certamente, causar-lhe 


a morte. 

Não ha quem culpe o irmão nas más in- 
tenções da mai. E” elle um excelente rapaz, 
muito dedicado 4 administração dos bens do 
casal, tem'bom comportamento e é prestavel. 
A mãi é de umm' genio celeberrimo, é muito 
conhecida em todos os cartorios e tribunaes 
de Lisboa, pelas muitas demandas que traz. 


- Não confia de procurador. E” ella que anda 


em pessoa a sollicitar os termos e andamen- 
to dos autos. Não ha advogado que a atute. 

No publico correm outras versões do fa- 
cto, mas carecem de fundamento. 


Sabbado ha-de verificar-se no theatro de 
D. Mariá Io beneficio do snr. Rosa. Repre- 
sentar-se-ha pela primeira vez «A Vingança», 
drama em 5 actos dos snrs. Camillo Castello 
Branco e Ernesto Biester. O beneficiado reci- 
tará a mimosa poesia do snr. Soares de Pas- 


sos, intitulada o «Firmamento». 

Vamos ter mais um jornal semanario. Não 
será politico, litterario, nem commercial. E' 
de genero inteiramente novo. Tem missão 
especial. Chamar-se-ha o «Investigador das 
injustiças». Propõe-se a muitas cousas, e en- 
tre ellas, segundo o programma, a explorar 
a rica e abundante mina de empregados que 
não derem a Cesar o que é de Cesar; a pu- 
blicar os nomes das victimas e dos assassinos 
a apresentar no pelourinho da imprensa as 
expoliações, e as injustiças, etc. 

Não lhe deve faltar materia com que o 

m 


de agr: E uma ascens d. 
O snr. D. Eduardo Torres, aereonauta 
hespanhol subirá seguro a um trapezio pen- 


ra immenso o povo que: admirava a força 


hontem uma 
menina que estava brincando á janella cahiu 
4 rua, e quebrou as pernas e um braço. A 


nicipios, gostei por um lado da devrota da au- 
thoridade por intervir directamente em um ne- 
gocio puramente municipal, que só nos cida- 
dãos pertencia resolyer em plenissima liber- 
dade de acção. 
A authoridade que toma sobre si a diree- 
ção suprema ein eleições municipaes tem sem- 
pre tudo a perder. So as vence, não mostrou 
grande força e prestígio, porque o negocio, in- 
felizmente, não é entre nós de grande monta. 
Se as perde, fica na peior situação que podia 
colocar-se. Mostra que não tem influencia 
nem representação. este o outro lado por- 
que eu sinto que o snr. governador civil não 


mesmo, mas os effeitos d'este resultado é que 
eram de todo o ponto diferentes. Perdia-se a 
eleição, mas conservava-se o prestigio da au- 
thoridade, dando ainda uma prova de que res- 
peitava os bons principios e acatava as praxes 
constitucionaes. 

De assim não proceder nascem os dous 
desgostos que o snr. governador civil tem tido 
desde que tomou conta do governo do distri- 
cto — este agora.e o da eleição de procurador 
4 junta geral pelo circulo de Penacova. Deus 
queira que a lição aproveite e que s. exc.* se 
não deixe mais illudir. 

Quanto mais louvavel era que o chefe do 
districto procurasse ganhar nome e considera- 
ção por meio de actos de administração pu 
blica sobre pontos de instante e reconhecida 
necessidade ! 

Por exemplo : — Ha annos que nos pas- 
tores das pôvoações do alto districto se vêem 
os authores principaes.dos incendios que teem 
devorado as melhores mattas, soutos e olivaes 
d'aquellas povoações, e inutilisado valores im- 
mensos, deixando quasi na penuria proprie- 
tarios até alli, senão abastados, remediados 
ão menos, como se diz. E quantos d'estes cri- 
mes teem sido punidos na fórma das leis ? Res- 
pondem as estatisticas criminaes. Nem um ! 
A impunidade junta á rudeza do povo n'aquel- 
les sertões produz a repetição incessante de 
tão barbaros commettimentos eas montanhas 
continuam a ser incendiadas todos os annos, 
perdendo-se com os mattos e arvores de fructo 
centenares de colmeias, que a exposição e ex- 
cellencia dos pastos convidam os lavradores a 
colocar n'aquelles sitios. 

- Ainda no anno passado ardeu uma matta 
em Medemouros, concelho de Tabua, e soutos 
eolivaes que lhe eram visinhos. Eu, que co- 
nheço perfeitamente a localidade, posso ava- 
liar os enormes prejuizos que este vandalismo 
causou áquella freguezia. 

E' consideravel o commercio de cortiça, 
bolota e madeiras de sobro para instrumentos 
de abegoaria, que fazem aquella freguezia e a 
visinha de Mouronho, no mesmo concelho, e 
quem ponderar esta circumstancia póde fazer 
ideia do mal que produziria um incendio em 
uma matta, que devia ser de sobreiros e car— 
valhos, que são as arvores que mais abundam 
n'aquellas localidades. 

“Pois este crime fica impune, como tantos 
outros da mesma classe que ha annos se com- 
mettem no alto distrito. O incendio teve lugar 
ha mais de um mez e à authoridede declarou 
já que não pôde descobrir o author ou autho- 
res, e provavelmente já se esqueceu. 


administração que eu queria ver desenvolver 
a energia e actividade que por ahi se emprega 
em lutas eleitoraes, de que o paiz não tira a 


retirasse a tempo da luta. O resultado era o |” 


nudam e ses. exc.º se 1 
ir energicamente a lei, fa- 


remos se as cous 
solve a fazer ci 


N'este campo é que o snr. governador ci- 
vil póde colher louros e poupar-se aos desgos- 
tos das lutas partidarias e politicas. N'um dis- 
tricto onde não ha um. unico vestígio que indi- 
que que em tempo algum existiu administra- 
ção, púde um homem de acção, de pensamen- 
tos elevados e de nobres e grandiosas aspira- 
ções ganhar um nome honrado na administra-| 
ção do paiz e deixar no districto monumentos 
immorredouros.que assignalem e recordem o 
seu governo eo seu nome. 

Nada mais que mereça referir-se. Não ha 
noticias locaes. 


SANTO VARÃO 2 DE SETEMBRO — 
(Do nosso correspondente) — Se a imprensa 
deve ser prompta em apontar irregularida- 
des de qualquer repartição, não deve ser 
morosa em agradecer a attenção que se pres- 
ta aos seus clamores. 

Em uma das minhas correspondencias 
passadas queixei-me da irregularidade pos- 
tal n'este sitio e o vosso jornal chamou para 
ahi a attenção de quem competia. 


dade e Monte-mór-o-Velho, porque, tendo já 
mudado de direcção o correio para a Fi- 
gueira, não passa agora d'aquella villa o 
que por aqui transitava. ' 

Já que provém de nós a iniciativa para 
este melhoramento, vamos dar algumas in- 
formações para elle, apesar de nos não se- 
rem pedidas. 

Em Pertugal com difficuldade se pro- 
move um melhoramento local: todos se con- 


tambem assim passaram, mas se algum mais 
ousado se aventura 
e esse pedido é atte 
se contentavam com nada querem tudo. 
E'o que vamos vendo por aqui: já se 
quer que o conductor do correio de Monte- 


as povoações que orlam o sul do campo. 


de atraso podia fazer todo este serviço, mas 
eu não sou d'essa opinião e direi o porquê. 

A primeira cousa que devemos procurar 
é conseguir os benefícios sem lezar quem os 
faz. « 

Para se estabelecer a linha de correios 
que se aponta é necessario um grande au- 
gmento de despeza e a correspondencia de 


Segundo me consta, já o snr. adminis- 
trador do correio de Coimbra tem procedido 
a informações para melhorar este importan- 
te ramo de serviço publico entre aquella ci- 


do alli a estação, decididamente serão ellas 
feitas em torno d'ella, e em pouco tempo for- 


bom caes para embarcadouro e desembarca- 
o dos objectos transportados pela via flu- 
via. — — — 

4.º Porque a estação aqui fica tres ki- 
lometros mais proximo; das villas de Monte- 
mór-o-Velho e Figueira da Foz do que em 
Pereira, o que é de muita consideração por 
causa dos transportes dos generos que todos 
os quinze) dias se vêndem na importantissi- 
ma feira d'aquella villa e do commercio da 
Figueira, que deve ser mais attendido do que 
o de Pereira. 

Estas razões são tão palpapeis, que me 
parece escusado estar a procurar cousas lin- 
das para lhes dar força, porque por si se 
justificam; no emtanto estou tão costumado a 
ver fazer o contrário do que deve ser, que, 
não me admirarei se a vif colocada entre o 
local paludoso de Pereira ou no terreno in- 
grato da Granja! 

Já que vos fallei em Monte-mór, devo di- 
zer-vos que alli grassam muitas molestias 
qo se attribuem a ma sementeira de arroz 
eita alli proximo. - 

Falla-se em cento e tantos doentes já, e 


tos alqueires, lançados á terra! 


hão-de espalhar ! 


zend, g ção da justiça al Ed dp uma, pos E! ] e 

e malfazejos ha tantos annos andam | Porque Teste sitio ha uma estr as pri 

solta no caminho da destruição e nlva- | reita ao Mondego, que da ento e cin lão na 

1 dez. ug à NB ta trostdistante, adm oo sn Ne á ta 


A commissã 


o abandonou o projecto de rifa 


que tencionava realisar para não contrariar o 

desejo de algumas senhoras que ofereceram as 

prendas, e que preferem que sejam arremata 
9 2 OTA 


das em 


leilão. 


Estrada da Foza Leça. — Na pro- 
xima semana começam os estudos e trabalhos 
graphicos para,a projectada estrada da Foz a 
Leça da Palmeira, pela beira do mar, cuja fei- 
tura foi proposta em côrtes pelo snr. deputado 
Antonio Ayres de Gouveia. 

Appareceram os chailes. — No 
sabbado, o tripulante de um navio inf leg trou- 


xe de bordo para terra quatro chail 


lher. 


es de mu- 


Um individuo dos Banhos, que estava & 


bordo, 


e, sabindo logo tambem, foi denunciar 0 fa-| 


viu que o inglez sahira com os chailes, 


cto a dous guardas da carne. 


Estes guardas correram sobre o ingleze| R 
exigiramlho a entrega oa hasta No dia 11 de outubro serão arrematados 


iram da reclamação mediante, segundo se 


diz, a quantia de 35000 réis que o inglez deu. 
O inglez veceiou novo encontra, e, vendo, 


ha 


ralha-se da [sementeira, que sobe a quinhen- 


Já é propriedade, já é sementeira e já 
ha-de ser bom numero de, miasmas que se 


tentam com o statu quo, porque nossos avós 


a pedir alguma cousa 
ndido, já aquelles que 


mór deixe a direcção que traz e venha pelo 
monte, tomando e largando bolsas em todas 


Não ha duvida que elle com uma hora 


No dia 31 do passado assistimos á func- 


ção de Santo Antonio, em Formozelha : hou- 
ve fogo preso, missa cantada, sermão de ma- 


nhã e de tarde, e procissão. 


Foi o rador o snr. Alves, de Penacova. 


Reconhecendo o merecimento do orador, 
não podemos daixar de dizer que nos pare- 
ceu reconhecer nos seus discursos o cunho 


do pouco preço d'elles, porquanto, sendo com- 


pouca ligação. 


balho que tiver em limar os seus discursos. 

Por 
quem lh 
aquem lhe póde dar merecimento. 


passou a procissão: depositos de immundi- 
cies e estrumeira aqui e alli, por fórma que 


era necessario o prestito irem constante zig- 
zag: Não acredita a povoação, desaira os fes— 
teiros e prova o desleixo das authoridades pe- 
las medidas hygienicas em povoações classifi- 
cadas doentias ! 


todos esses locaes não chega talvez para co- 
brir a despeza que se faria em um só. 


o individuo. que. denunciára e a quem conhe- 
cia, entregou-lhe , porque, não, desconfiava 
d'elle, os quatro chailes para que lh'os guar- 
dasse, 
O individuo guardou os chailes, e tão bem 
gs gosedomo que negava depois tel-os rece- 
Ido. 


O snr. regedor de S. Nicolau teve noticia 


do facto, e, indo hontem a casa do mencionado 
individuo, lá encontrou os quatro chailes, que 
remetteu para a administração do 3.º baivro. 
Monumento do Bussaco. — O 
nosso amigo, de quem já publicamos duas cor- 
respondencias ácerca do projectado monumen- 


postos de lindos pensamentos, achamos-lhes 


Parece-nos que o snr. Alves deve deixar- 
se de pregar aonde não compensem o tra- 


pouco dinheiro diz' cousas bonitas a 
as não entende e cousas irregulares 


Não podemos terminar sem lançar uma 
grave censura a quem competir, -pelo estado 
em que vimos algumas das ruas por onde 


to no Bussaco, pede-nos à publicação da se- 
guinte, ao que satisfazemos do melhor grado: 

Meus bons amigos: — Só agora Fi à carta 
que o snr. Cascaes vos dirigiu por causa do 
monumento do Bussaco. 

Não me enganou o coração, quando tive o 
«palpite» de lhe remetter'os dous jornaes em 
que vos dignastes publicar as duas correspon- 
dencias que vos dirigi, quando ahi estive. 

Na minha. opinião, o snr. Cascaes acaba 
de fazer mais jus 4 glória que lhe cabe por 
promover a construeção d'aquelle monumento, 


A modestia com que s. s.* vos responde 


exalta- 


0. 


Que em Santo Barão se estabeleça um 
correio, póde admittir-se ; que se estabeleça 
um aqui, outro em Pereira e outro em For- 
não. Santo Varão está a um ki- 


Às outras povoações (ao sul do campo) 
A 


NOTICIARIO 


trega do seu producto. 


até âmanhã á indicada hora. 


Caridade. — Agradecendo a todas as 
pessoas que ouvindo o appello que fizemos 
em favor do infeliz José Alves, reduzido á 
miseria por um lamentavel. sinistro, se di- 
gnaram escolher-nos para medianeiros das 
esmolas, com que caridosamente quizeram 
soecorrer aquello desventurado , declaramos 
que ámanhã ás 10 horas fechamos a subs— 
O | cripção, que para elle abrimos no escripto- 
rio d'este jornal, e seguidamente faremos en- 


as compassivas que ainda dese- 
jem beneficialo por nossa intervenção, po- 
derão mandar as esmolas que lhe destinem, 


Agradecendo a delicadeza com que se es- 
cusa-de não se dirigiv a mim, peço-lhe me 
conceda o continuar a conservar 0 incognito, 
com o que nada-se perde. à 

Não posso, porém, deixar de lhe dar uma 
satisfação, e é que acredito não tex elle tido, o 
pensamento de collocar o monumento em San- 
to Antonio do Cantaro,-mas que, se o publi- 
quei, foi porque muita gente está convencida 
que elle teve esse pensamento. 

Peço-vos que publiqueis esta, como as ou- 
tras, e que tenhaes a bondade de remetter-lhe 
o jornal em que ella fôr publicada para elle 
ter a certeza que, se receiei ao monumento 
do Bussaco a má sorte que costumam ter es- 
tas cousas no nosso paiz, hoje estou completa- 
mente descansado, por lhe ver tão bom pa- 
trono. 4 ruas 

Di is pe E. PALA 
SantoVarkohodesetembro.  * 

Matriculas. — No dia 15 do corren 
te começa a maíricula para-a admissão no 
Lyceu Nacional de Coimbra no proximo au- 


as condições impostas no art. 38 do dito 


lumnos, tanto de uma, como de ou- 
, são obrigados a todos os exerci- 
cios es ares nas aulas que frequentarem: o 
tanto fdentro como fóra delas, devem guar- 

lara maior ordem, socego e 'decencia, res- 
peitando-se uns aos outros, e todos os seus 
mestres.» 

Auditores do exercito, — Por de- 
creto de 23 de agosto ultimo foi fixado em 7 
o numero de auditores, que, dev haver no 
exercito, em quanto ae búço o ole 
sobre 'a proposta de lei de 13 de o À o 
anno passado, na qual é fixado este mesmo 
numero. 

Igrejas a concurso. -— Por portaria 
de 2 do corrente: foi posto a concurso por 
provas popa por espaço de 30 dias, a 
contar de 9 do corrente, o provimento das 
igejas parochiaes de Santo Antonio de Pin- 
zio e de Nossa Senhora da Consolação de 
Perovjseu, no bispado da Guarda, e o da igre- 
ja parochial de Nossa Senhora do Espinhei- 


"o adiada Ra 


no thesouro publico alguns bens nacionaes 
do bairo Alto e de Alcantara e no concelho 
de Setubal, ' districto “de Lisboay avaliados 
em 10:1189000 réis. 

Arrematação de bens eccle- 
siasticos. — No dia 14 de outubro serão 
arrêmatadus'ho thesouto publico, ém' virtude 
da lei da desamortisação, alguns bens eccle- 
siasticos, situados no-bairro de: Alcantara; dis- 
tricto de Lisboa, e nos' concelhosde' Faro'e 
Tavira, districto de Faro, avaliados em réis 
8:8228000.º + tovindto o ata 

Fis, a desgripoão d'esses, bens. 
DISTRICTO DE LISNOA — DAIRRO DE ALCANTARA | 
Mostéiro las religiosas de Nossa Senhorh'dá Piedade, 
- da Esperan 
Uma propricdnde de tasás, sita nã travessa do 
Pastelleiro; freguezia! de Santos o: Velho, coimas my 


554,66 56. antigos, 44, 42,40 modernos; com- 
põe.so de duas, lojas, primeiro £, 3 qui pls 
confronta pelo norte é sul coin predios de differén- 
fESPIOROS SRU coR qa “Por ARTE dead ARTS 


partir, nascente com ar cerea-do! conventores: 
aa xun: é livre de fôro ou pensão — k08€ ço. 
e ent no, convent s do 
clena gente nina em po PAR 
“Uma proprisdude de casas, sitã” mibr direita 
do Sacramento, frepguezia de Santos-o: Velho; “Com 
os n.º de Grantigos; consta de uma loja e-tres any 


daxes com, um sotão :, confronta pel te 
dano O 
ditas "6" Sl con N/Noita o conivênto = BB00U0? 


“> Uma propriedade-de-casas, sita ma rua: diveita 
do Sacramento, freguezia, de, Santos o Velho, com 
os n.º 7.e B antigos; consta de, uma loja o três au- 
| dares com um sotão: confronf Ei EE 
rua direitn, nascente e poente com- prédiosdo cons 
vento e sul com a horta 'do mesmo” convento 
-820,8000, 


viverão soros am qm 
“.' Uma propriedade, de, a di 
RAE aa sia coa 


os no 94 11 "antigos ; consta de uma loja 6 três 
andares com sotão: “confronta pelo norte-com-sirus 
direita, nascente e poente, com, predios, doca q 
Sp. 0, du, eoq 9 bordo do msmo cm ento =D 
Uma propriedade de casas, sita ny rua direi- 
ta do Sacramento, freguozia do Sântos o Velho; tom 
os n.º 12. 13 antigos; consta do uma lojae tres 
pá um-sotão: confronta, pelo norte cai 
a zua direita, nascente, e, poente, cor, predios, do 
copa cm tia do então Cain 
— Uma propriedade de cagas, sita: na ruadirei- 
ta de ra a Eua o Velhontom 
os «8,7 antigos; consta de uma loja, e dous 
28 27 16 god antigas ooo mo Madama 
rua direita, nascente e poente com predios do" con- 
vento e sul coma horta do mesmo econventa= 
1592300060 40.000) 


“ua oro! 
51:54 Ui prieda: e ta na ua ja 
dc 
Vemos n 18 e 19 antigos, consta de uma Toja"é 
dog. andaes Com um seio: confrnta pelo porta 
GO e IEA ESB o” PORTE CORE Fpr dias 


do convento 'e' sul" com”horta do mesmo conventa 
— 5465000. q ia 


dente de um balão Montgolhicr de 2:000 pés | minima vantagem, porque raro se harmoni- Corveta brazileira. — A corveta|no lectivo de 1862 para 1863, e terminará | -Uma propriedade de: casas; sita na ruaidirelta 


cubicos e alli desempenhará difficeis exerci 
cios gymnasticos. 


O distincto gravador em vidro, o snr. 
Seraphim da Fonseca e Sá, de quem já aqui 
fizemos honrosa menção, foi nomeado lente 
honorario da academia das bellas-artes de 


Lisboa. Foi um acto -de justiça. 


Provincias 


COIMBRA 3 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — À eleição da camara 
municipal d'este concelho durou"quasi tres 
ue fiz hontem 
para obter o resultado da eleição antes da 
partida do correio, não o consegui, porque em 
uma das assembleas ruraes ainda durava hon- 


dias! Por mais diligencias 


tem ao meio dia o apuramento dos votos. 
Foi o seguinte o resultado da eleição : 
Lista da authoridade 
Antonio Luiz de Souza Henriques Sec- 


sam os interesses dos corrilhos politicos e os 
geraes danação. 

Em principio appareciam estes incendios 
devastadores apenas no antigo concelho de 
Fajão-e eram raros. Hoje, graças á impuni- 
dade, foi genoralisando a mania incendiaria e 
estendendo-se ao concelho da, Pampilhosa, 
Goes, Arganil, Louzã, e este annqelá surge 
tambem no de Tabua ! 

Estes incendios são hoje annuães nos me- 
zes de julho, *agosto e setembro. 

Eu já mais vezes me occupei aqui d'este 
objecto, porque, na verdade, julgo de conse- 
quencias muito de attender, porquê envolvem 
variadissimos interesses. Sem me deter com 
a falta de madeiras e combustivel, que é o ef- 
feito mais immediato dos incendios, cumpre 
advertir que a nudez das montanhas faz com 
que no inverno as aguas pluviaes caiham com 
todo o seu peso sobre os valles e quebradas, 
por não haver arvores nem mattos que lhes 
moderem a impetuosidade das correntes, e es- 


00 ccrcrentsensecvaneo eee ro 852 | terilisem com as pedras e cascalho que arras- 
José Antonio dos Santos Neyes Doria. 864] tam todos os terrenos adjacentes e veigas fer- 
Ricardo Antunes de Macedo, , 839 | tilissimas. Além de quê, os alveos dos rios e 
José Francisco de Oliveira Reis 829 | ribeiras, elevando-se excessivamente com os 
Rubin Pereira de Carvalho 849 | areines que descem das montanhas, tornam 
Diogo José dos Santos. . 1648 | pantanosos os terrenos marginaes, que d'antes 
José de Oliveira Rocl 1632 | produziam, e d'ahi decorrem dous males para 

Listada de ponição as povoações — fome e peste. 
Raymundo Venancio Rodrigues...... BM Ha mais de quatro annos-que trago esta 
Joaquim Maria Rodrigues de Brito 909 | questão na imprensa e o estado precario da 
José Maria Coutinho. ..«.11:01»+""» 915] agricultura no alto districto continúa a ser 
Antonio José Alves Borges. , 888 | olhado com a mesma indiferença pela autho- 


Antonio Joaquim da Silveira 
Diogo José dos Santos. . 
José de Oliveira Rocha 


phou completa. 


Deixo aos jornaes dos dous partidos que 


ease e ne em e re 


ue .. 1632 
Como se vê, a lista da opposição trium- 


vidade publica. Na junta geral d'este districto 
levantou esta questão um ilustrado prócura- 
dor ha dous annos e na consulta da junta para 
o governo pedia ello providencias energicas 
contra o mal, mas até hoje nada se fez ! 
-Agora com este novo governador civil ve- 


da pelos moradores que assim o preten- 
derem. a) 

As povoações ao norte entendo que de- 
verão tambem ter um correio. em Tentugal, 
seo correio quizer sugeitar-se a mandar bus- 
car a bolsa aqui ou a qualquer outro pon- 
to da matta, que mais favoravel lhes pa- 
reça. 

Tudo o que exceder isto é exigencia 
deszarrazoada ou luxo inutil, mas se hou- 
ver quem sustente o contrário, desejamos que 
o faça: pela imprensa, para confessar ou 
refatarmos os argumentos que se nos apre- 
sentarem. Foia imprensa que promoveu es- 
te melhoramento , deve ser ella que o leve 
ao cabo. Tm ie 

Para calculardes a necessidade que ha 
delle, basta dizer-vos que a empreza Sala- 
manca, em razão dos atrasos que tem sofrido, 
vai estabelecer um correio diario, especial- 
mente seu. 

Temos peiorado por causa da estação do 
caminho de ferro : os de Pereira querem-a lá; 
os de Formozelha tambem ; eu digo que nem 
uns nem outros a devem ter. 

O espaço que divide Santo Varão de For- 
mozelha é uma esplanada que tem aproxima- 
damente um kilometro de extensão e no cen- 
tro della é que eu entendo deve ser a es- 
tação : ay 

1.º Porque fica em uma bonita posição é 
perfeitamente arejada, o que deye ser de al. 
guma importancia á vista da insalubridade 
destes sitios. 

2.º Porque, sendo o numero de casas em 
qualquer das duas povoações inferior ás pre- 
cisas para os moradores, é absolutamente ne- 
cessario fazerem-se novas Construeções, é, sen- 


e emma 


t 


«Imperial Marinheiro» não sahiu hontem para 
Lisboa." A sabida ficou adiada para hoje ás 
10 horas da manhã. 

Hontem aindá foi grande o numero de 
pessoas, homens e senhoras, que foram a 
bordo fazer as suas despedidas à digna ofh- 
cialidade d'aquelle navio. 


Esta manhã devia ir tam 


o do monumento dos artistas. 


Reboliço. — Hoje do manhã, na Cal- 
cada dos Clerigos, o cocheiro de uma carrua- 
gem que passava, gritou a uma mulher que 
se arredasse, e cómo ella despresasse o aviso 
uma roda da carruagem tocou-lhe levemente 
n'um pé. Houve grande gritaria e reboliço, 
e os zeladores do municipio conduziram o co- 
cheiro e a mulher para a casa da camara, de 
onde foram mandados para a regedoria da 
Victoria. 4 

Destes accidentes ; muitas vezes são 
culpados os que d'elles são victimas, porque 
por menos campo que tenha o, caminho, en- 
que devem ar- 
redar-se da gente que anda pelo meio das ruas 
e não fazem caso das vozes dos cocheiros 
que lhes gritam para que se affastem. 

Concurso. — Pela administração do 
correio d'esta cidade foi posto a concurso por 
tempo de 15 dias um lugar de practican 
d'aquella repartição com o vencimento annual 
de 2008000 réis. 

O exame terá lugar ás 10 horas da ma- 
nhã do dia 20. 

Os pertendentes que não devem ter me- 
nos de 18 nem mais de 35 annos deverão 
documentar os sous requerimentos com attes- 
tados de bom comportamento, dos estudos, 
que tiverem frequentado, e de estarem isentos 
do recrutamento. 


endem que as carruagens 


«even corcel arara 


bem a bordo fa- 
zer os cumprimentos de despedida a commis- 


no dia 30. Os cursos começarão no primei- 
ro dia util do mez de outubro immediato. 
Para conhecimento dos interessados pu- 
blicamos as seguintes disposições do edital 
de 30 do corrente do snr. reitor da uni- 
versidade : E 


voluntario ; mas, para 'ser admittido a ella 
em qualquer d'estas classes, é preciso reque- 
rer à admissão ao reitor do lyceu, instruin- 
do o requerimento com certidões por onde 
prove ter, pelo menos, dez annos de idade, 
e haver obtido approvação das disciplinas que 
constituem o primeiro grau de, instrucção 
primaria em exame feito em algum dos ly- 
ceus do reino. . 

« O termo da matricula deve ser assi 
guado pelo alumno, e pelo, chefe da fa- 
milia ou tutor delle; e-declarar o nome, 
idade e filiação, naturalidade, data da ad- 
missão , classe a que pertence o alumno, 
e anno ou aulas que ha-de frequentar : as- 
sim como a 'morada de seus paes, tutores 
ou pessoas a quem esteja confiada a sua 
educação. É 

« Para esta matricula pagarão os alumnos 
ordinarios, por cada anno, 960 réis. Os vo- 
luntarios serão matriculados gratuitamente. 
Se, porém, quizerem fazer exame no fim do 
anno pagarão pelo encerramento da matricu- 
lado um anno, 35840 réis; excepto se fo- 
rem exames de linguas, porque n'estes pagarão 
15920 réis. o 

« Os alumnos ordinarios são obrigados a 
seguir o curso geral dos lyceus pela ordem e 
systema do ensino estabelecido no regulamen- 
to de 10 de abril de 1860. Aqgs yoluntarios 
é permittido seguir , no estudo das discipli- 
nas, a ordem que lhes convier ; mas, para 
serem admittidos a exantes, deverão satisfa- 


as ne 


« À matricula póde ser de ordinario, ou | 


do Sacramento, freguegia de Bantos o Velho, com qs 
pas 2,21,0,94 antigos, consta de duna, lojas e mp 
| andar para dous inquilinos com seus sotãos: con- 
fronta pelo norte Da a E Bt » núistente “e 
poente com predios do convento e sul com ahorta 
|-do- mesmo - convento—6248000, +... ossos 
so BIBEBAGTO (Di SELHO DEsE; go 
ego PA DRA 

mer om ve so 0 aos 

Uma hortá denominada a do Benefidio, nosi- 

tio da Atalaia, freguezia da Sé ; consta; de casa, 
nora e seus pert - terras, vores 
de frutco; parte pelo nascente com ribeiro, poente 


com estrada que vai oinhos , norte com 
Josh Hodelaias Rosa SERA or Viceas 
Ser6ianHDSE5ODA0OO. "01 0 mamae 
CONCELHO DE TAVIRA bp; 
Bens pertencentes ao convento das religiosas do 
toma | intisino” Corgo Jesus 
'ma horta denomina: lo Tira 
Atanato repudia dB ng 8 AA 
rado em : compõe-se de “todo o ar 
as de, sequeiro 6 hortas got uma morada é 
cavallaxiça & tanques Com Oi da o 
agua por semana da fonte di : confron 
iitelita' cont Meto “BREATH 
sul com" Josó Antonio dm: Faúsaca Monteiro e morto 
Com a Ana = 1800 8000 


5 odeia sines amo À 
da doi 


altia da 
mu- 


A o 
== Por deoretos de 6, 14, 206 e 
te foram apresentados nas igrejas abaixo 
claradas os seguintes presbyteros: 


resb J H ida t a) pré 

sentac NR a est ídias, 
da igreja parochial do Ne ihorá div Concél- 
| da Guarda. 1a 


ção, de Figueiró, no bispadf 
|O pesto Fernado Mais Riheio 
sentado, Cc! lo curso e] na 
ParoebiaFde Santa Maia do Castelo, de vor 
te; nb arcebispado de Evorm. 177 
O presbytero Nicolau dos Reis Lima, parooka 
collado na igreja de S. Bartholomeu de Me es; DS 
q o a o RR RAN A So 
Gina AME Rabi! cesfa dRdod 
O presbytero Thomaz de Aquino Pimentel 
res--apresentado, precedento congurap, doou 
na i rochial de Bunta Marge, a 
n9 bispado do Lamego. Bum o 


q 


Povoa, 


seisma de-Bale e as excentricidades ridicu- 
las do anti-Papa de Ripaille. 

Çs 

ccl- 


Nada , porém, podia suspender a 
vena que roia o cadaverico imperio do 
ente: a mão de Deus estava assente sobre 

elle e não havia que fazer. A união com os 

latinos, sincera da parte dos que a assigna- 


sação, e até alguns seculares de profundos 
conhecimentos, como era Jorge Scholarius , 
que foi ouvido sobro todas as questões. - 


com uma magnificencia e esplendor que não 
podem ser excedidas. Depois de todas estas 
festas é ceremonias começaram os trabalhos 
do concilio, mas grandes e dg difficul- 
dades se levantaram da parte dos gregos, 
dirigidos por Mario de Epheso, por causa da 
addição que se dizia feita no symbolo dos apos- 


que, com mai: a do que orá santa, fai 
retirar aos antros tencbrogoa. o fanatismo 
aterrado, A' França, que é ans rasa, 
MLS id 
pai De 
tis, qjhe não po 
ro 


que-o Papa Eugenio IV foi deposto por con 
tumaz, obstinado e rebelde, contra os decre- 
tos do mesmo conciliabulo, e em seu lugar 
elegeram os poisos prelados, que o compu- 
nham com o baixo clero que formava a maio- 
ria da assemblea, a Amadeu VIII, duque de 
Saboya, da casa do actual rei de Italia, o 


O germen, todavia, da unidade catholica 
não succumbiu no Oriente, e, a despeito da di- 
versidade dos ritos, a fé conserva-se pura em 
multas pavos, muitas familias e muitas cor- 
porações. 

- O padre Ananias, que vimos entre nós, é 


pertence a protecção efflcaz e 
peito aos barba 


Emtim, depois de longas discussões, que 
levaram 16 mezes, os gregos vieram intei- 
ramente a: estar de-accordo com os latinos 


mens 


qual, abandonando a soberania de seus pe- 
quenos Estados, acceitou a teara, oferecida 
por tal modo, e tomou o nome de Felix V. 
Em 1449, como a sua authoridade não era 


tolos da palavra — filioque, — quando se con- 
fessa a procedencia eterna do Espirito Santo. 

Os gregos sustentavam que, segundo a 
definição do terceiro concilio eucumenico , 


nos pontós controvertidos, que eram: 1.º a 
procedencia do Espirito Santo do Filho co- 
mo do Pai — 2.º poder celebrar-se o saori- 
cio da missa indifferentemente com pão le- 
vedado ou azimo, consistindo a essencia do 


ram, não foi acceite pelo povo é pelo baixo cle- 
yo scismatico. O imperador, voltando a Cons- 
tantinopla, fai aloynhado de herege e os prela- 
dos“que tomaram parte no concilio separados 


um representante d'essas christandades remo- 
tas, que estão unidas pelo laço mysterioso da 
fé ao centro da unidade catholica que existe 
na cidade eterna, Ainda ha poucos mezes se 
celebrou em Roma, a ognanisação dos marty- 


reconhecida senão pelos seus antigos vassal- | nenhuma addição se podia fazer ao symbo- ' : da communhão.. res japonezes, e o Summo Pontifice, ao pro- o aos que havidm 

ue o Nas 4 a Ê do fi ; sacramento nas palavras da consagração —3.º : ja quo! aponio é , b fo aos que hav 
poe age cs dai, bi, | que os ag, havendo Bo, ro ria Emo too ro oo ddr mo da cão dn, elas on, o tcp À ART 
A irando-se ] E o 4 mi do Pol by 7 Tati P' : lós' ouítos patriarchas o prelados =4º a de.|* e mpleta; o imperador tinha só | dos bispos do Uccii ente, mas le muitos pre-| sangui ario. À Kader, 0 antigo emir E 
a commoda com alguns dos cavalheiros da | admittida. Pelo contrário, os latinos argu- finição do purgatorio como lugar de ex- um fitulo phantastico ; as disputas eram cada | lados do rito grego unido, dos syrios e dos tribus argelinas, que a! annaa Tufan - 
sua córte. ] nd mentavam que não era umá aaa o, mas pinção: vez mai acaloradas e Ê ação nulla, A ago-| armenios, Todas acudiram ao chamamento do rajosamente contra a inva Ro ftanbeza, dp 
Então se dissolveram os ultimos restos do uma explicação, que a igreja podia annotar, Ê 4 y ; nia foi longa e trabalhosa ; o, successor dos Pontifice, aquem se acham unidos pela fé e | trou os ultimos ann da sua vida Com et E] 
chamado concilio de Bale, que durante vin-|e que, sendo uma verdade dogmatica, segun- Assim todos concordes e unidos, celebra- | Cozares bebeu até ás fezes o calix da amar- | obediencia. de valor e de icação que êsp tam [) 

a DR Load ro LU 


te annos perturbou a paz da igreja, e to- 
dos se conformaram com a legitimidade da 
eleição do Papa Nicolau V, successor de Eu- 
genio IV. 

No entretanto, os galides conduziam de 
Constantinopla o imperador Jolo Paleogolo, 


do a tradição e o testemunho dos santos pa- 
dres devia ser sustentada e admitida. 
Como, porém, a peste se declarasse em 
Ferrara, o Papa, o imperador e os prelados 
deliberaram transferir o concilio para Flo- 
rença, onde continuaram os trabalhos em 


ram missa, abraçaram-se, redigiram as defi- 
nições do concilio, que o Papa publicou, 
cantaram o veni creator e separaram-se no 
mez de agosto de 1439, indo o imperador em- 
barcar a Veneza, acompanhado da sua comi- 
tiva e dos prelados, mas não do patriarcha, 


gura e a escravidão ignominiosa foi o termo 
final de uma “historia cheia de glórias e de 
acções magnanimas. 

Anos depois o estandarte do propheta 
se içava, no alto das torres de Santa Sophia, 
ea soberba filha de Constantino, 9 magnifi- 


O padre Ananias, voltando a Jerusalem, 
levará gratas recordações do paiz que tomou 
o nome de fidelissimo. As esmolas que leva, 


senão 


foram avultadas, tiveram ao menos o 


merito da espontaneidade e o caracter da 
egridade eyangeliça, Parque não faram dadas 


mundo, ie a 
pr Prança Xeconhegida gom 
o gran cordão da legião dos EE a seu ns 
tigo e pobre inimigo. nperir-m 
Depais de um tal exempla, qual seria, o 
poyo civilisado que não. posteipaeto. o dito 
e 


p, condegoras bm 


o patriarcha. Joseph! emuitos prelados, que, | 1439, disputando-se largamente sobre os pon-| que havia falecido em Florença duvante as |ca rainha dos Dardanollos, recebia em seus | para so tornarem um titulo de ostentação | resse que inspira esta orphandade ? 
dirigindo-se a Veneza para consummarem a | tos controvertidos e usando Os gregos de | sessões do concilio. A” união e submissão dos | muros o terrivel Mahomet pára se tornar a | para se fazer, jus a titulos e condecor; ções, | Foi por isso que a nação ez dm 
reunião, abordaram ao dito porto no tim de| todos os sophismas e argucias para fazer | gregos seguiu-se a dos armenios, valaquios | capital de um imperio inflel e fanaticamen- Roi ellas conçorrer para Pe mostrado tão solli ta é ai ig RE para côm 
dous mezes e meio de penosa navegação, | callar os latinos, o que não conseguiram, por etidpes e outros prientaes, que todos manda- | te feroz. Os ultimos dias d'esse império para- | ção dos orphãos que tiveram. o infartunio de merando mo á ue de Jorusalem véio 
A solemnidade com que o Papa abriu o | so acharem da parte d'elles homens do maior | ram seus Gian com seus actos de|cem tambem ter chegado e 9, nosso, seculo | perderem seus progenitores po massacre | c Ee asda A 
concilio em Ferrara, e a chegada do impe- | saber, alguns que depois foram Papas e ou-] submissão, que muito aansalaram a Pontifico | cs talvez destinado a yêr-lhe cahir o nltimo | rivel, que se fez nos christãos da Syria, hoje | a dir: 
rador e-dos prelados gregos foram feitas tros que mereceram as honvas da canoni- [no meio das tribulações, que lha causava 0 | grão da ampulheta da vida, “Tprotegidos pela mão poderosa “da França, da nai 


0 tera José Leal. Furtado ==npresenta- 

do, Prece e do concurso documental, LEE 8 
fício paroehial EN matriz do, Santissimo Salvador, 
E cidade da “Horta, na ilha do Fayal, bispado de 
grass qui) nie É SM 
O, prcebytaso. José Maria de) Carvalho-apres 
sentado, precedendo concurso, documental, em ua 
Benefício pargehial da matriz de S. Sebastião, da 
onta Delgada, na ilha de S. Miguel, bis- 


cidade de 
pado de Angra. 

O presbytero Antonio Gomes Pinheiro—apre- 
sentado, precedendo concurso por provas ns À 
ng igreja parochial de, Nossa, Senhora da Annu 
ciação, de Famalicão, na diocese da Guarda. 
“PHO presb) “Antonio Alves — apresentado 
precedendo concurso documental, na igreja arochinl 
dg S. Vicente, de Alcabideche, na diacesse de Lisbon. 

O presbytero João Nepomuceno da Costa Gon-, 
gare parocho collado na igreja de S. João Dego- 
lado da ES na diocesse de Lisboa — apre- 
sentado, precedendo concurso documental, na igreja 
parochial de S. Pedro, de Penaferrim, na mesma dio- 
cese, 


“O presbytero José dos S: uu > 
sentado, precedendo concurso por o ab DID 
na igreja parochial de S. Sebastião, da (eram 


na diocesse de Coimbra. 

O presbytero Justino Teixeira Guedes, paro-| 
ebo collado na igreja de Nossa Senhora da Con-| 
ceição de Rio Maior, na. diocessé de Lisbon—apre- 


sentado, precedendo concurso documental, na igreja 

parochial de 8. Bartholomeu, de Xabr: es 

ma diocese, - 85 “7 
Caminhos de forro 

«Zes. —U numero medio de operarios em- 

pregados diariamente nas diferentes obras 


das linhas de Badajoz e Porto, na semana 
finda em 9 de agosto ultimo, foi o seguinte : 


[o 
Linharde: 


Oper. 
“Badajoz 12:651" 61 
Linha do Porto. . 28:035 1:110 886 


e O esperar! (Do 
«Commercio de Braga».) — Para construir, á 
sahida da cidade de Braga pelo lado do sul, 
anova pontesobreo Este, tem sido preciso 


abrir, pelo meio do leito do rio, uma grande |. 


valla para escoar a agua — sem 0 que era 
impossivel assentar os alicerces. 

Os trabalhadores que ada apps 
na excavação ficaram, ha dous dias, muito 


admirados quando, sem o esperarem, desen. 
rena pode ins 
mo debaixo da ponte velha, um eixo de. 


ro com ambas as rodas, e tão bem conserva: 
do como se ado de To 

A pls is erfeitamen! 
pela ausencia do ar. As mesmas chapas deter; 
ro não estão enferrujadas. ED 

E' provavel que a reliquia “estivesse no si- 
tio ha 90 annos,"é tivesse sido trazida para 
alli por uma grande cheia que então houve 
no pequeno rio Este, a qual areiou muitos 


campos, alagou moinhos e apanhou algumas 
pessoas e gado: ação . 
E dé (ezaes. — Escrevem de 
Macahé em k e o seguinte ao 
e o Comic o Ho aos 
« Gestado dos: cafezães preseni nto bo 
tam 1 
d Togo Ui Nefiadaras o fazendeiros que 
seguiram os sabios conselhos da illustre com-: 


que o ai 
xam todas, 
damnificad, 
n'ellas co] 


florescenci 
ese até 
favoravel, a colheita de 1863: para aque i- 
ligentes lavradores será abundante Z 
*, s A utilidado que só tirava, Antes da prãe 


ga, delimpare juntar as folhas-velhas junto ao 


pé dos cafezeiros, e que era de tanto beneficio 
Pacabasbaoa, hj seno qué 
causa a morte le muitos. elles, pois énessas 


folhas que no chão-se criam e se desen lvem 
por certas causas as borboletas, qui E e 
Tano causam; é por isto que muitos lavradores 


E 
40:686 1:726 ro RR Wommereiou primeiro em meias etc., e 


ERA cine de que a justiça lhe pede contas. 


RR AE 


e; do qual apresentavam; testamento duega 
constituia seus hendeiros. 
- Na discussão da causa, tem. apparecido 
curiosas informações ácerea do avaro enve- 
nepado, chamado o pai Cripon, millionario 
de Saint-George. tata 
Tinha 92 anos quando morren, e doença 

de bexiga, bronchite chronica, dispepsia, em- 
baraço gastrico, prurigo ete., podiam expli- 
car à sua morte, pouco prematura, sem a 
intervenção do veneno. 

“Tinha um cordeal, que o fortificava e 
chamava 4 vida, na oceasiio de desfalleci- 


imas horas da sua agonia, pediu a 
carteira, abriu-a, apalpou-a, e apertando-a 
ao coração murmurava: Oh! como isto me 
aquece, como me faz bem! E a hedionda ava- 
reza que lhe tinha dissecado o coração, re- 
flectia sobre o seu rosto, um ultimo reflexo 
de alegria selvagem .e egoistas) 

e Gstara apotmáião As por dia, 
em casados esposos Favre, e de noute ia 
arrancar 0s! editaes que lhe serviam para 
pas r os recibos dos alugueres. 

f erdou de seus paes uns 50 mil francos. 
Toda a fortuna que depois agglomerou era 
obra do seu trabalho, e o resultado da eco- 
lenta e inflexivel. 


mais tarde em sedas. 
Por economia, dormia sobre o balcão, e 
elle mesmo varria a loja. 
Cada anno comprava uma ou duas casas. 
sa feito alguns estudos em casa d'um 
prior de um convento de benedictinos, e não 
lhe faltava nem espirito nem amabilidade. 
Era: baixo e gordo, usava um casaco sujo, 
e trazia inclinado sobre a orelha esquerda, 
um chapéu castor, de data impossivel de 
istingui da na Íero 
O RR a LES 
que elle testasse em seu favor, é pouco edi- 
ficante, e por isso o omittimos. 
SA iimpáciencia de' gosar a fortuna que 
9 testamento lhes promettia é que determi- 


Subscripção e 
José Alves, que ficou reduzido ao 
maior estado de penuria com o in- 
cendio que houve na rua de S. Jero- 
nymo, da Povoa de Baixo. 

BI TOO, 
Exe.ra snr* D. A. P. € 
Proprietarios do «Com 
Teo sor J.J. C..... 


sé queixam dé, nito obstante limparem seus 
cafezaes, a imolestia os ter atacado com inten- 


ci r 
e ra dae 
idas as em sua l; ão 4 o 
lo É pr 
e mover-se para muito longe. 

[qo a ra 
q ação realiado aisínço. bei 


dm afegão 


» 


SE 


aqui eo DERAM STS não o 


env; Luiz José Vianna, juiz de paz ci- 
dade, po A AML 
L E aa doi pop res 


Ex] 
no «Jomaldo Havre» j 
*" a Bhtre As pessoas que visitaram à expo- 
sição, ultimamente, conta-so o principe portu- 


igança com umnu- 


guezosr. D. Mi 
meroso sequito S portuguezes, no 
achava o 


numero de es se representante 
dá cása E e ea vier 
eipi - por objecto. as exposições france- 
29, portugueza o brazileira. 


- 1 do homem. — Enfre asma: 
Fail Ti ex bege 


as na exposição, de Lon- 


dress uma serig de microscopios, om ao 
auxilio dá ques pe di uras e di- 
visem aiRARERS finas eia s de quasi 


todos os corpos imaginaveis, do a pollo 
humana até às particulas dos mais pequenos 


seres da creação:. Porém a maior maravi- 
lha é uma machina destinada a escrever com 
caracteres os. mais microscopicos possiveis; 
ehama a attenção ainda mais que outra ma- 
de 1851, 
a partede 


o re ME 
uma. pollegada, r 
(0) objecto 


Eno novo 


luzir 
ciacs; 

deste-anno apresentou-se 
tambem q eds ia para calcular, 
«maia “dificeis, e dá, 


“Folhas de Madrid de 

do Havre o Bruxel 

Com relação ao api 

baldi, só temos as dee noticias que o te- 

legrapho transmitte e pelas quaes se não póde 

nem bem julgar do acontecimento nem apre- 
ciar a situação. a ., 


O telegrapho annuncia que Gariala i 
sor transportado para Spezzia e que se] e in8- 


o | das 


| acto de saque e de ultrage será punido. 
O pas AIRPIIRE cho ao go- 


não se deixê a mhioria “ a or uma mi- 
noria turbulen mqukis d A 
* O «Morning Post» pede a occúpação de 
Roma pelosfrancezes 6 italianos reunidos, pois 
que já agora as tropas italianas, batendo-se 
contra Garibaldi, protegem o Papa; ) 
MARSELHA 29. — Os cardeaes visita- 
ram o marquez de Lavalette en Roma; no dia 
deS. Luiz. O Papa indisposto não poude as- 
sistir ás ceremonias religiosas da festividade; 
mas S. Santidade está já restabelecido. 
LONDRES 28. — O «Morning Post» diz 
ue o ministro: do; cios- estrangeiros em 
Donde tah Ms oricdor 
to italiano. Garibaldi é um conspirador ?obe- 
dece a inspirações revolucionarias ? Quanto 
ao governo italiano representa comedia ? ou 
antes está paralysado pela incfficacia ? 
- Sulgando a situação, segundo as regras 
da logica, póde.. sómente, dizer-se que se Ga- 
ribaldi é insurgente e conspirador, é-o d'um 
modo curioso. A sua conspiração foi -sus- 
tentada. pelo seu soberano , pelo ministerio, 
pelo exercito, pela marinha, pelas munici- 
palidades e pelos povos dos paizes que atre- 
vessou. Estamos na vespera, não d'um gol- 
pe d'Estado que mude só a face d'um paiz, 
mas d'um golpe d'Estado que mude a face 
de toda a Europa? : 
PARIZ 30. — Alcançado Garibaldi em 
Monteaspro pelas tropas do coronel Pallaya- 
cini, empenhou-se um sanguinolento combate, 
em “que por fim Garibaldi, ferido, cahiu'pri- 
sioneiro em poder das tropas, que se bate- 
ram com grande valor e decisão. 

a Os jornaes, dizem que o imperador pre- 
sidirá o conselho de ministros e o conselho 
privado. Eva) VA ' EMA 
Chamaram-se a Pariz os ministros ausen- 


tes. 

TURIN 30, — Garibaldi tem duas feri- 
das: uma d'ellas grave. Tambem foi ferido 
o gento de Garibaldi, Menotti. 

CONSTANTINOPLA 30. — Os turcos 
tomaram Cettigne. O principe Nicolau Mir- 
ko depois de ter posto fogo 4 cidade fugiu 
para territorio austriaco. 

PARIZ 31º — O «Moniteur» de hoje diz 
que terminou a insurreição que 'ameaçava 
comprometter os destinos da Italia. 

Uma fragata. faliana recebeu ordem de 

uzir Graribaldia Spezzia. , 1 q 
ii oi PAR A o bird das costas da 
Sicilia. QL 4 TE eniadif.chago * 
NOVA-YORK 16.— As notícias que cor- 
rem não passam de boatos confusos, de ver 
sões incoherentes e de supposições ácerca dos 
movimentos e operações dos dous exercitos. 
Ao passo que se diz que Mac-Clellan ope- 
ra um movimento de retirada, ha tambem 
quem assegure que elle marcha para, à fren- 
te. Em quanto que corre que no I Se 
3:000 federaes se renderam aos confedera- 
dos, é esta noticia desmentida, affirmando-se 
que no combate dado no territorio do 'Tenes 
ste, foram leraes y iram os se. 
dA ai Étar per- 

copia. : , 


Os jornaes confederados asseguram “que 
Nro) 
onde f Fato 


federaes chegaram a Richmond; 


; ER TRI E, 
presos, e serão punidos como cri- 


209 | minosos, até que o governo federal, ponha 


im á politica inaugurada pelo general Pope. 


Este “general! diz uma ordem" do dia 
que os officiaes e soldados abusaram da pro 


elamação que ordena ao exercito federal sub-| | 


sistir á custa dos paizes que occupa. O ge- 
neral prohibe ue tncoRd id El Cidadão 


nãs 'stias propriedades e declara que todo o 


neral'em.dhete dos federaes,' Halleck, amea- 
gando-o com sérias represalias se as ordens de 
Pope fossem executadas. 

Um manifesto do governo, ordena, que 
principie a conscripção no 1.º de setembro. 
As condições e alistamento foram melho- 
radas; mas a agitação continúa. 

O governador do Estado de Massachus- 
sets ordenou o alistamento dos negros. 

A municipalidade de Noya-York desti- 


taurára process es | milhão do d de 
à Epa ela dado rá paDOPA tuga 00 cana qu 
goflreco as condições, prepisaa para impodi Ê 5 Nova Orleans o general Butler or- 


god pa q 
o chefe do a: j i 
ei de ari 


vin empregue todo; 
reter Garibaldi em 


Pp » 
pareçe que contra elle pprocaiá Oo 


gor, porque, segundo diz um.correspondente 
da 'elndependaioraE) 4)» Victor Manoel é 
'ibaldi, 


iador da coragem « decisão de 
“ei Po elle. eia esq 
tomar partido contra elle; e só 8 
a isso cedendo á pressão que o gabine! 
Tulherias exerce sobre o de Turin, 


im Paris considera-se terminado o mo- 
vimento italiano, fl a) prisão de Garibaldi. 
E”, possivel. que versão optimista seja 
arcigemen Ex acontecimentos porque, em 
geral, os reveses irritam os partidos, ed 
ficultam a conciliação entre vencidos e ven= 
crdoresA sran pel carr 

R PoE o corbiids EM situação de 
Italia, ainda é muito para, inspirar receios de 
graves conflictos. EEUUEA 

A «Independencia belga» menciona, sem 
lhes dar credito os boatos de que: D 
para obrigar o governo de Turin a 
engrgicamente .contra, Garibaldi, ameaçar 
occupar Gaeta, e que a Inglaterra por sua 
parto ameaçara occupar a Sicilia se a França 


occupasse militarmente qualquer ponto do con- 
tinente mio E say + a io d 
Estes boatos são de todo moda indício de 
quea politica de a e Parie da em 
conflicto latente na questão italiana, 


Desgachga dos Jornaes estrangeiros 
TURIN 28, — À «ltazeta official» diz: — 
Garibaldi refugiou-se nas montanhas, não po- 
dendo entrar em Reggio. Axis 
VIENNA 28. —- E' posta em duvida a no- 
ticia de hontem, datada de Belgrado, 


do rompimento das conferencias de Constan- 
tinopla. 


P -. se 
- LONDRES29— Oi bl 
artigo no Ftá A Cfaritaldr E RE 


velra na desesporação, que levantou a bandei- 
ra da insurreição par vaidade, e que ari 

perda de Napoles, eo serem outra vez toma- 
das as provincias da Emilia pelo Papa, as da 
Toscana, de Parma e de Modena pelos seus 


e 


im 
a 


Um avarento. — No tribunal orimi 
nal (de 'Lyon'(França) 'debate-se uma causa 
notável, em quer9s-esposoa Favre, são ac- 


Austria, O 
o edificio da nacionalidade italiana, e como é 
ultimo de quem se dovo suppor uma seme- 
hanto empreza, é tambem o, que póde mel 
leyala a cabo. Agora é do dever da Italia sal- 
yar-sea si. Reuna-so tado na peninsula, povo, 
Imprensa o sobretudo E a h 
ácausa da liberdade, da 


a ui 


o) 


denou uma co! 


! contribuição forçada de 330:000 
dollars, que de 


'á ser fornecida pelos ban- 


- | queiros e negociantes, e cujo producto é des- 


tinado aos pobres. 7 

A expedição de Burnside chegou a Cul- 
Tripla a 

“O governo do: Kentucky recommenda a 
adopção da proposta Crittenden como a unica 
que póde trazer o restabelecimento da paz. 

- Um discurso de M. Clay accusa violenta- 

mentamente o parlamento, Os jornaes e a povo 
inglez; e faz o elogio da França e da Russia. 


Ao: «Journal des Debats» escrevem de 
Napoles com data de 23 o seguinte : 

O governo provisorio installado por (Garibaldi 
em Catanea dissipa as ultimagillwsões qlie da esfor- 
çavam por conservar os &eús partidarios  éntre os po- 
vos da Italia meridional; aos olhos de toda. a gente, a 
lucta já não 6 entro Garibaldi e Ratazzi, é entro Muz- 

ini e a casado Saboya, é entre a republica e o ple- 
feito. db 
*“Pambem o resultado da crise não se julga aqui 
nem duvidosa nem afastada. ia 

As hostilidades ainda não tinham principiado 
esta manhã em Catanea. Hontem a cidade estava 
cercada por terrae por mar. Garibaldi levanta da 


2 | sun parte barricadas para. se defender em Catanea, 


lança contribuições, requesita cavallos, carros e car- 
ruagens e apropria-se do dinheiro das caixas public: 
O povo de Cntanea é pelo governo, mas está 
timidádo, e as pessoas notaveis da cidade embarea- 
ram nos navios de guerra 
mesmo dia da chegada de Garibaldi. 
Estas noticias causaram em Napoles, a maior 


emoção. ! 

O relatorio dos ministros ao rei úcerca dos nego- 
cios da Sicilia foi afixado esta, manhã e o poyo lê-o 
com ancia s esquinas. 

Hontem os chefes daslegiões da guarda náciotinl 
de Napoles declararam no seu commandante em cho- 
fe, Pupputi, que a guarda nacional estava qganimo- 
mento resolvida a reprimir pela farça qualquor tonta- 
tiva de demanstração garibaldina. 


O general La, Murmora conserva as tropas da 
sus ne ira F > TA | | E 
“ MM. Lazzato, de Bonni e Cannavina, tres depu- 


tados da esquerda, convocaram hontem os deputndos 
ue tinham voltado a Napoles para uma conferencia. 
e sessenta apenas oito compareceram. Parece que 
as deliberações dos onze são muito tempestuasas. 

O general La Magmoara pediu hontem para Turin 
authorisação para fechar os clubs demoeraticos das 
provincias moridionaes e grana Esta o 

uestor Aveta come ox dissolver o circulo de 
E eo mit o adificlloss Foram fe- 
chadas sem haver desordens. nd SE 

“A exasperação dos nossos mazzinistas Qstá no 
no maior auge, mas crê-so goralmonte que a 'tran- 
quillidade não sorá portufbada n'esta cidade durante 
a luctade Catanca, pois a opinião publica pronun- 
eloizaé muito aberiamento a favor do governo, o as 

edidas tomadas pola anthoridade sãobem vistas: 
BR bg pino o RS 
rias. Em Reggio col D! 


lobrou-sa, ante-hontem o, id 


sario da libortação da cidade nos gritos repetidoside 
«viva o rei» e todas as Calabrias se pronunciaram | 
abertamente pela causa monarchica.,, ,,) K 
Só em Avelino gago hiato uma tenta 
demonstração garibaldina, que fi reprimida 
gumas prisões, 3% MUHA aros BE gsm mair 


“ 


Clem: 


gioaam ma bala no | É 


“As noticias de Palermo “continuam a ser boas, | - 


Quando proclaimo-o. <itado Hb ato, o general Cagia 
tinhaeito oceupar pelas tropas: diversos, pontos, di 

cidade. À guarda nacional protestou a ua dei ão 
aorei; no Estatuto, no plebescito é pediu 'quie-conti- 
nuasseni a confinr-lhe a guarda da cidade. O general 
adheriu. logo a este pedido e a mais perfeita ordem 


reina em Palermo. 


guns gritos os trinta e cinco offitines ex-gáribalditios 
que deram a sua demissão ao general. Ricotti e tie 
embarcaram em Catanea no «Plebescitos para Pa- 
lermo e Genova. 

Diz-se esta manhã que Mazzini está em Catanea, 
mas a noticia não é positiva, 


N'uma correspondencia de Roma dirigida 
á «Presse» lê-se o seguinte : 

Hontem pelas 2 horas foram recebidos pelo, Papa 
em audiencia particular o marquez, dé Lavalette e o 
general Montebello; a audiencia não durou menos 
de tres horas. x ' 

Esta loniga conferencia é hoje o assumpto'de to- 
das as Conyersas. Ha na realidade alguma cousa de 
desusado n'esta visita collectiva do embaixador e do 
general em chefe e comprehender-se-ha sem diflicul- 
dndo q inquietação dos romanos; a este respeito. 

Todavia, se estou bem informado, 6 apesar das 
appareiias, esta dupla visita não teve caracter al- 
gum official, isto é, o nosso embaixador não estava 
encarregado de nenhuma communicação especial 
para o governo fontifcio ; ao contrário, foi o Papa 
quemandou chamar ao mesmo tempo, M. de Lavalet- 
fe e o general de Montobello para « conversar » com 
elles ficerea da situação actual. 

N'esta audiencia o Papa recordou largamente as 
suas queixas contra o governo « piemontez» e contra 
a revolução. é DD Sam 
O Papa-fez tambem uma sombria pintura da sua 
posição pessoal; fez notar que lhe era até inipossivel 
alfustar-so de Roma para procurar na estação do ca- 


que perguntou a M. de Lavalette e ao general Mon- 
debe 
circumstâancias actunes. qdo 
M. de Lavalette socegou o Papa, dizendo-lhe 
que o imperador , que restabelecera “a ordem em 
ma em 1849, tambem não soffreria que fosse 
perturbada em 1862; que, além disso, em Roma a si- 
tuação não apresentava nada de assustador. 
Quanto ao general Montebello, declarou que 
respondia pela manutenção da tranquilidade ma- 
terial em Roma, se Garibaldi passasse ao continen- 
te e se aproximasse de Napoles, ter-secin em al- 
gups dias uma força sufficiente para oceupar or 
to dos Estados da Santa Sé e repellir qualquer 


medidas a tomar em Roma mesmo. Foi proposto o 
estado de sitio. 7 r. 
Tal é, se as minhas iuopi es exactas, 
J que, pouco mais E menos, Se passou sa con- 
remcia, qu ndo produziu, em resumo, nenhum re- 
Btltalão facto! CR a É 


A' ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica «». 


DESPACHO N.º 13147 


q 


Ao Commercio do Porto. 


DELETAR 
LISBOA 5 AS 11H. E 25 M. DA 
Ei MANHA 


O governo reuniu esta noute a 
sua maioria, o 

Confirma-se o que' dissemos, — 
Nesta sessão não se trata senão do 
contracto matrimonial. — De nad 
mais. | 

Assentou-se em ficar 

esa, - 
“Não é exacto ter a opposição cha- 
mado os seus deputados, t 
4 SE 


tre 


DESPACHO N.º 13141 


= a) sois a 

Não ha noticias de Italia por in 
terrupção do telegrapho entre Pariz 
id. 

“nova-xorK 23. — Os confederados 
evacuaram Richmond e dirigiram-se 
para o Valle da Virginia. 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 5 de setembro 


Metaes [0a V. 
Peças de 83000— n prata. . 78980 83000 
Onças hespanholas— a onro 148900 158000 
Ditns'mexicanás — a ouro 145800: 143450 
Soberanos—a prata... 48490 + 43500 
Ouro cercendo — a ouro 14990 23020 
Patacas hespanholas— a prato. 8980 5950 
Ditas brazileiras— a prata. 5920 3950 
Ditas, novas (de 23000) valem. il 2 

Patacas mexicanas — à prat E = J 
Prata em DySRHIA Ka 3 — ais 
Cinco, francos — a ouro. . 860 5900 
RPE ' 
Arrandega "ão Porto b 

Receita da alfandega do Porto de 1 à 

3 de setembro - 231954990 
Idem no dia 4.. do 128928726 
3640885715 


Despachos de cRRSrtação: 
etembro 
RIO DE JANEIRO. — Na 


galera Europa, 3. 
da Silva Almeida, 7 fardos de 


olha de louro. 


IDEM. —Na b: ova na, Bv Gedy 
Silva, 10º caixões com viriho ongarrifado, 
com pimêntos e palitos; Figuiglzodo'& 


caixa com pontes. 0 4 | 
MARANHÃO. Na dores Alfredo, d. Alves 
2 enixões com fechaduras ;-A. de Sonsa Barboza, ! 
caixões com linha à retroz; Antonio d'Almeida, 
pixões com fechada NANAIE ANE fina, aid 
tras com alhos e 9 ditos com objectos divérsos; 
7. da Silva, 1 caixão com vinho engarrafado o 1 
dito com doçe; L. M.MOliveira, 6 barricas com 
nO f , 


PARÁ.>Na-baron Amazona, Pinto & Rocha, 
icas com cal, 40 cunhetes, 8 caixões e 16 


lito de cebo. 
- PERNAMBUCO.— No brigue Decisão, E. O. 
Ferreira, 20 caixões com yinho engarrafado. 
IDÉM. — No brigue Esperança, E. Chamiço, 
Filho & Silva, 25 decimos e 20 oitavas com vinho. 
NDRES. —No vapor Thotla, M. Gassiot & 
C, 29 pipas com vinho; W. 6% Rougton; 10 ditas 
cam dia é 18 eáiados com vino engnvsaíado 
IDEM. — No navio in Loss, M. ot 
& co DO pipas ca na Hopes laih o 
ditas com dito. - 
8-NAZAIRE.—No vapor Ville de Paris, 'ba- 
vão do Seixo, meia, pipa com vinho. 


Cargas mânifestadas 4 

C.M, 728-—Cardi—Escuna ing. Fame, 84ton., 
cap, Buchingham,a M, F. Lopes dos Santos, 6480 
barras e feixes do: ferro. Y ' 

C. M. 729 — Uddeyalla — Escuna suee. Prinss 
Grustaf, 132 ton. cap, Hallegren, ao mesmo, 4760 
enixas com aço, 204L barras c-feixes de ferro. 

Fóra do manifesto 200 barras de ferro s quaes 
(ese o, oficio do consul, geral em .Stock- 

olmo 


Mermos de carga 
- Setembro 4 
IEIRA.—Rasça Anunciação, 52 metr. cub., 
mestre Ventur: ” 
PARÁ. —Barca Palmeira, 270 ton., cap. Adrião. 
RIO GRANDE.— Barca 'Tres de Dezembro, 238 
metr. tub. cap. Cor ) 


SETUBAL — Hiat Primavera, 82 ton., mestre 
Ferreira. “ ; 
cor LONDREA = ot nf, pa 


Kavanaigh 


otario (X K 


[ 


— ame 


47 O partido de acção q'esta qndo saudou com al- | 


loruih hr puro tão necessario á sua saude ; depois do |, 


o que medidas tinham tido ordem de tomar nas 


) cdrdeal Antonelli, que chegou no meio: sta | 
eoiivErenfão A ocdhpordse! AMU PA SMêularihehhsêdas 


2 mesma 


co pare penar cet 
ISBOA,— V; Site! 
LISBOA — Vapor Luzitania, 
FIGUEIRA. ro Maria, 
“LONDRES. = Vapor ing/Tberin: | 
CADIX.— Vapor hesp. Gravina. 


Generos despac) “ para consumo, 

ea den R O CPna 
Assucar—? caixas, 14 Darvicas e 259 saccos! 

Café —14 saccos e 1 barrica. 

Avroz—175 saccos. 

Farinha de pau — 100 saccos: 

Algodão em rama—3 satcos: 

Aguardente de cana—1- barril e 24botijas. 

Dita estrangeira—10 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva h 
Setembro 4 

Maná 6 caixas. 

Salitre—145saccos; 

Aço em bruto—366 caixas, 

Dito em barras—925. 

Barras de ferro—7291, 

Feixes de ditas— 974. 

Verguinha—25 feixes, 

Farinha 130 barricas e 58 saccos, 

Oleo de linhaça pipas: * 145 

Gesso a granel 50000 kilogrammas. 

Porcos—3. 

Campeche — 5080 paus. 

Espuletas—1 caixa. 

Linho canhamo—24 fardos; 


Movimento 
A Pr 


DESPACHADO PARA DEPOSITO | 
1a 


Fiaba! al. gem. ADE Sage 

* DESPACRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro, ....cseremeroa 1343,28 
o EM VILLA NOVA á f 
Vinho 12720 
Aguardente. 140700 


DESPACHADO PARA 


Praça de Lisboa 


Lic 


Rendimento. de alfzadega grande de 
Lisboa. no a Ani 425983 


Idem no dia 2. 


e» aficiaes 
Argento, juro - 
do'1.º semos- 


46 14 a 46 1/ 
46 1/, q 46 1j, 
44 a 441 


Coupons idem. 


Certificados ...... 

Btulos de divida publica [an- à 
i 1a? 
tulos ça 4 

Titulos -de divida publica [das 
tres operações 12 al 

Papol-moeda. . 2% 028 


: LV EE 
| Fun lon/e rângoiros ! 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 2 de setembro—3 por cento 
consolidado a 49,553 dito diferido a 44,55, 44,50. 
Bolsa de Pariz, em 2 de setembro—S por cen- 


to francez a 68,80--4 1/, dito M05. 
|“ “Bolst dê Londres, em 2 de setemibro-“Consolida- 
dos de 981 a 98 5/p. E 


“João Antonio Correa de Castro, J 
sé Laborim, Antonio Rodrigues Padim, Ma 
theus Mbgnd! Eiras “Manoel Pereira Mar- 
ques, José Ferreira da Silva Sobrosa, Victo- 
rino Pinto de Sá Passos, sua esposa e filha, 
Antonio José Pereira Serzedello Junior, D. 
Thereza Maria B. Serzedello, D. Josepha 
Barbosa, José Joaquim Barbosa, Laurindo 
José de Almeida, sua esposa e filha, Antonio 
de Serpa' Pimentel e sua esposa, Domingos 
Martins, José Pinto de Sousa Fonseca, Ma- 
noel Antonio da Cunha, Simão Araujo Ribei- 
ro, D. Manoel Gama, Francisco Ototini, 
Manoel M. Vidal. a 


———e— 


Porto 4 de setembro 
ENTRADAS pode 
us UPDEVALLA, 90 dins-— Patacho suee. Prins 
ustaf; cap. Hinllgrev, forro e aço, a F. Chamiço, 
TESE Rea sa e 
* Niojinbia perdão alguma. 
—  Ydem 5 de setembro 
ds 11 monas Da aaxnã 
a barras o 
As ET 


O vento EN. (brando) é o mar um pouco agi- 


fica fóra 


tado, 
Acaba de sabir a corveta braz. Imperial Ma- 
rinheiro, a reboque , o vápor Lynice é tima rasca, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


ueira. 


sd 
si — do agosto Ratio do Porto;.e 


n, os vapores Tagus 


| Soul 
TPartar; para Lisboa. 
Cardift, 


'ame para o Porto. 


4 a 
FALMOUTH, 27 de agosto. 
dres, o Feliz Ventura, cap. Cos 
LIVERPOOL, 27 de ngosta, 
Lisbon: Carolina, Queen, e L 


VIGO, 2 de setembro. — Entrou a ba 

ca Laura, cap. Manoel José de Azeve: 
procedente da Bahia com destino ao Porto, 
e carga de assucar, madeira e couros. De- 
sarvorou do pau da” bejarrona e mastareu 
de prôy, matando este, na sua qu um 


2” de gesto 
25 
f 


Sahiu para Lon- 


> 


homem. “Foi fazer quarentena ao lazareto de 
S. Simão. E 
Pi Simão. t 


Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial)? 
Liihoa, 3 de setembro 


"ENTRADAS 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. 
—Vapor pag: ft. Ville de Paris, 
PORTO, 15 horas.— Vapor Lisbon 
FAYAL, S. JORGE E TERCEIR 
Vapor paq. Açoriano. o 
HAVRE, '8 dias. — Briguo braz. Henrique. 
8. MIGUEL, 6 «+ Brigue Guilherme: 
ADRA, 38 dias. Galera saxda, Marigy 
STUCKHOLMO, 84 dias. — Brigue suee. Felix, 
CORK, 12 dias. — Polaca austr. Su E 
LIVERPOOL, 11 dins.— Patacho ing. Loo. 
DYSART, 18 dias. — Escuna din; Oitme. 
] ê BANDAS | 
PORTIMÃO. — Escuna ing. Willelmine, 
SETUBAL. Patacho din. S. Hi 
PORTO. — Barca Faria 1. R 
PORTIMÃO — Patacho ing. Mary 
GIBRALTAR — Galeota holl. Vereneiging- 
SETUBAL. Barca suee, Predericka, 
LIVERPOOL—Vapor pac A 


A, 9 ding— 


b Ivorno, 


JOMO ainda ficassem por arrematar mui- 

tus prendas oferecidas pelas exe. 4 
senhoras é cavalheiros, faz-se publico que 
continunrt o leilão domingo de tarde é 
noute; com musica e n mesma illuminação. 
De tarde a entrada à franca e á noute o À 
preço dos dias anteriores, 


os criados da corveta «Imperial Mari- 
nheiro» não podendo pessoalmente des- 
pedir-se dos illustres portuenses que tan- 
to os obsequiaram, servem-se d'este méio 
para significar-lhês a sua gratidão e reco- 
nhecimento, e nunca esquecerão o bom aco- 
Ihimento que receberam dos habitantes d'es- 
ta invicta cidade ” 
[press Manoel Joaquim Soares, 
João Alves dg Silva 


ia 
E 
Px 


(2726) 


OAQUIM José dos Santos Lima, dp ta. 
da Bainharia, declara que tendo Seu 
lho mais novo João José dos Saânios Lima, 
fugido de sua casa, sem motivo algum, no 
dia 4,º do corrente, póde ter feito'ou fa- 
rá dividas, declara que as não paga. 

Porto, 5 de setembro de 1865; 
Joaquim José dos Santos Lima. 
(Sra) 
Nº rua da Gonceição n.º 38, continia 
>" a ensinar-se, das 6 até ás 9 horas da 
tarde, grammatica” portugueza, contabili- 
dade, lingua franceza e escripturação 'com- 
mercial por partidas dobradas. y 
(2724) 


Associação União dos sapaleiros e 
nais artistas portuenses 

54 — Rua de Bellomonte — 56 
A beleci ; i 

BA foto sonic 

proprias para a. abricação de calçado de 

ra, que se vendem por 

3) 


homem e senh 
preços comniodos. “Q 


0 Larro que todos os dias sahia da Por- 
** ta Nobre para a Foz, de hoje em diah- 
te fica sendo ás-9 horas da houte. á 

Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre 
n.º 5e 54 (2721) 


Sortimento de chá 


PRAÇA DO ANJO N.º 64 


VENDE-SE 


- Chá hysson.. 8800 réis 
Idem ...... - 8960 » 
Idem bom. - 18000 ps. 
Superior... 18100 » 
Idem, fino, fino 18200 » 
Perola e (o) 


piano muito barato. ' 
' (2725) 


NOVA FABRICA 
Camas de ferro, lavatorios, ele. 


NA RUA DA PJ 33 
Valentim Ferreira Nunes 


EM sortimento de camas, bancos para 
= jardins, cadeiras e fogões de cosinha, 
que vende por preços muitos rasgaveis : 
se acreditar responde péla solidez e bom pra- 
balho da obra que faz. 

N. B. Tambem tem colchoaria. 
CTT gem 


SOLA A FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FRONTE, OU OUTRG 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanht 


Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no 

. Principal deposito em Cedofeita n.º 
115 e 117. 

Na mesma rua n.º 172 e 174. 

Na das Taipas n.º 20924, 

o Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 463 ma mega “RA 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 


(591) 
Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 85 vendem- 

se estas lquzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido q sua superioridade Fobia 
telha; Já n'esta cidade se tem feito Das- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'ps- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além da for- 
ro completo da arínação, a argamassa ou 
CURE neo “da Na) fé “bel- 
la apparencia. EAD q 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1895) 


Gaz liquido do mais pu- 


" rificado 


FENDE-SE em Oliveira do Azemeis, a 
M rha Direita n.º 4, a0 pé da' cadeia. 
ALE, 7 Po (2630) 


CO 
7» 1, Festividade 
A sa da confraria de Nossa Senhora 
k do Rosario de Lordello do Ouro ten- 
ciona no dia 7 do corrente festejar a mes- 
“ma Senhora com missa solemne e sermão, 
sendo orador o reverendo Marreca e mu- 


sica da capella do snr. Silvestre: a pro-|" 


cissão de tarde: segun e transito do cos- 
tnme, acompanhada com uma guarda e mu- 
sica regimental. 

As alfaias do andor são novas. 


J AQUINA Amalia Soares Cogorno, Chris- 
tina Jeronyma Cogorno de Oliveira ej 
Antonio José de Oliveira, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmento como de- 
sejavam, a todos os ill.mºS snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultu- 
ra que teve logar no dia 28 do mez pas- 
-sado, na igreja da Santissima Trindade, 
pela alma de seu muito. presado marido, 
.pai e sogro o snr. João Maria Caetano 


Cogorno, o fazem por este meio, protes-, 


“tando-lhes seu eterno reconhecimento. 
(2709) 
Losi te Sino Bos dtade grid deis: À 

“ 

Agradecimento 
o abaixo assignados, passageiros da ga- 
" Jera portugueza ADAMASTOR, do Ma- 
ranhão para Lisboa, vóem manifestar por 

“este meio ao digno commandante do re- 

ferido navio, o sur. José Viegas dos San- 

tos, o seu profundo reconhecimento pelo 
cavalheirismo, urbanidade e boas manei- 
ras com que os tractou, não tendo pou- 
pado esforços, a fim de proporcionar aos 

seus passageiros todos os confortos que é 

possivel esperar a bordo de um navio em 

rviagem e prodigalisando a cada um d'el- 
les as maiores attenções. 

- Lisboa, 19 de agosto de 1862. 
Bernardo Francisco de Oliveira 
Antonio Pereira Motta 
Martins Hoyer, ; ' 
Joaquim Antônio Machado. | 
Manoel José Ferreira-da Motta 
Antonio José de Andrade 
José Francisco Maia. 


(2714) 
Banco Commercial do 
- Porto 


Assemblêa geral d'este banco tem de 

reunir-se no proximo sabbado 6 do 
corrente, pelas 41 horas da manhã, para 
tomar em-consideração algumas propostas 
-da direcção que tendem a alterar alguns 
dos artigos do seu estatuto. O que se par- 
ticipa aos snrs. accionistas paraque se sir- 
vam comparecer a fim de que possa cons- 
tituir-so a mesma assemblêa. 

Porto, 4 de setembro de 1862. 

Por ordem: do exc.mº snr. presidente 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 


A Miau ad de 

Instituto Lusitano 

ENDO-SE vendido o predio onde se acha 

estabelecido este collegio, muda para a) 
rua do Bomjardir n.º 414, continuando 
a receber alumnas internas, semi-internas 
e externas. = q 
N. B. Quem quizer programmas póde 
procural-os na rua de Santa Catharina n.º 
526. (2715) 


Criado para servir 


pr um na rua Formosa n.º 165 
que saiba alguma consa de cosinha 
para acompanhar um individuo ás caldas 
do Gerez, que no regresso a esta cidade 
póde ficar ao serviço do mesmo senhor, 


querendo. (2713) 
FEIRA DE VIZEU 
UEM quizer tomar passagem de ida e 

volta para Vizeu, falle na rua de San- 

to Antonio n.º 82. (2685) 

| UEM achar um cão pequeno 

com malhas brancas e pre- 
EL tas da raça ingleza King Char- 
les, tenha a bondade de o man- 

dar entregar em Cima do Muro n.º 166, 

e receberá alviçaras. (2691) 

Aluga-se uma grande casa apa- 

Jacada com boa cocheira, na rua das 

Taipas com os n.º 129 e 151: quem 

a pretender dirija-se ao largo da 

Cordoaria n.º 174, que lá lhe darão 

os esclarecimentos necessarios. 

(2659) 


LUGAM-SE dous andares 
2 da casa n.º 40 do largo 
d to Eloy, com cosinha e lindas vis- 
tas: -falla-se na casa immediata n.º 36. 

or ) (2670) 


LUGA-SE a casa n.ºº 79 
a 83, da rua da Res- 
tauração, com moveis ou 
sem elles; tem quintal e 


agua de bica. 
Tracta-se na rua da Boa Hora n.º 44. 
(2656) 
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rua de Santa Catharina, com 
entrada pela viella das Pom- 
(2662) 

Na LUGA-SE um armazem 
podem communicar com 

grandes salões, que pertenceram a J. D. 
Harris, com entrada pela rua do Sacra- 
mento, em Villa Nova de Gaya. Falla-se 


A LUGAN-SE tres arma- 

E zens para vinhos, na 
bas n.º 3. 

que actualmente está 

dividido em dous, os quaes 

com José Antonio de Brito, rua de S. 

Lazaro n.º 207. (2042) 


RUADAS FLORES njÊ-- 


JUNTO Á TGREJA K 


CONSTANDO DOS SEGUIN 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 9 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


TES PREMIOS, A SABER : 


(2710) 
e A T . 1 premio de.. 8:000;000 | PREÇOS 
Administração Central do Correio, 154 1:0005000 | : 
dg 6905000 ap 
do Porto a 4005000 
STA" aberto concurso Peranta esta ad- 4 (RSA 003000 Bilhetes-inteiros. 
ministração por espaço de 15 dias, que 400 2095000 |yeios bi SG 
hão-de findar em 19 do corrente mez de| 14 » 1095909 pa 
setembro, para a admissão de um prati-[1:530  » 65000 /5. 
cante, com o vencimento annual de réis 1 o |Oitavos. 
) p ia 20 de AObouns n o ã a 


noi 


dentes: — , ' 
Os individuos que concorrerem de- 
vem instruir os seus requerimentos com 
certidão que prove acharem-se entre 18 
e 35 annos de idade e com documentos 
que attestem não só o seu bom compor- 
tamento moral e civil, mas tambem os dos 
estudos que houverem frequentado, e es- 
sencialmente um documento que prove 
acharem-se isentos do recrutamento. 

Farão exame de lêr, escrever e con- 
tabilidade. 

Administração Central do Correio do 
Porto, 4 de setembro de 1862. 

O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 

(2717) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE' ANTUNES BRAGA & (.º 


Nº dia 8 do corrente, ás 3 horas da 
tarde, no largo de S, Chrispim n.º 3, 
continúa a arrematação das fazendas e 
mais objectos pertencentes a esta massa 
fallida. (2686) 


Grande leilão 
BAZAR COMMERCIAL 


Praça de D. Pedro n.º 434 a 137 ; 


O dia 5 de setembro, pelas 4 horas 

da tardo, haverá leilão de diferentes 
pinturas a oleo de gfamados authores, gr 
vuras, lilhographias, ete, etc, as quaes se 
entregarão pelos maiores Ianços que offe 
recerem, 

Neste bazar continuam os leilões to-| 
das às nontes constando de mobilias, rou- 
pa branca, pratas, ouro, porcellanas, cry 
tnes, fazendas de lã, cazemiras e outras 
mais fazendas. (2665) 


MP POTTER | 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-se actnalmente nesta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Póde ser procurado das 10) horas da 
manhã ás 4 ca tarde. 


(2531) 

MESNoEL Dias da Silva, professor publi- 

co vitalício de ensino primario em, 

S. João da Madeira, concelho de Oliveira 

de Azemeis, propõe-se leccionar alli latim 

e francez, para o que Lscta de se | 

litar legalmente: quem quizer póde diri- 
gir-se a elle, em S. João da Madeira. 

(2700) 


AO SNR. A. SOUZA 


ADO AOUIM “Gonçalves Anjo Oliveira do Alto, 
hospede na Estrella do Norte, pede ao 
snr. A. SOUZA que lhe dirigiu uma carta, 
o favor de declarar até sabbado a sua mo- 
xada para ser procurado, (2708) 


ATTENÇÃO 


JOSÉ IGNACI 


acompanhadas do seu importe em valesd 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


N. B. O mesmo vendeu 


N.º 9049 =. 9:0008000 
» ABB 2000000 
» 1965...000 2008000 


FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil "do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


rpei á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


o correio, e nó fim da extracção remette 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


mios em quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 es. 


N.º 1252 1008000 
» 9 1008000 
(2629) 


CASA FELIZ 


EM á venda bilhetes, meios, quartos e 
extracção. 


réis. 


DE CHAVES 


LUIZ PAULINO TEIXEIRA 


cautellas por preços commodos da presente 


Satisfaz toda e qualquer encommenda. 
O mesmo vendeu da extracção ultima um quarto do n.º 3049 com 9:000$000 


(2719) 


PIA 


JOpouips 
“SUL U)pacôunea “pi *paeijo) 


é 
O annunciante, para corresponder á c 
cidade e provincias, empregou todo o esfoi 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


Qui precisar de uma ama de leite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 
& rua da Rainha n.º 208, (2430) 


dos outros melhores editores custa na razão 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


NOS 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


onfiança que tem merecido ao publico d'esta 
rço, não se poupando a despezas avultadas, 


para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e accio. 
Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


que elles costumam remettêl.os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmô para as agencias. 
* Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fa 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


ricantes de Allemamba. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 


O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. 


o SÕes dos bancos. 


ATTENÇÃO . 


TLUGA-SE a“ espaçosa lo- 
db ja da rua das Oliveiras 
n.º 44 a 16, muito proxima 4 praca de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18. 

” (2589) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


A o deposito n'esta ci- 
À dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. (91) 


GUARDENTE de cana de qualidade su- 

perior garantida, sendo para copo a 
mais saudavel de todas e a mais agradavel 
ao paladar. 

Vende-se na rua do Almada n.º 349 
e 351. 
Preço por garrafa avulsa. .... 8900 réis. 
Por duzia de garrafas -. 28880 » 

Por almude e por pipa tem muito maior 
abatimento. (2716) 


ATTENÇÃO 
A rua de S. João n.º 34 e 36, ven- 
dem-se superiores 
Trigos da America a.. 
de Hamburgo a 
da Polonia a..... 
| Fazendo-se ainda abatimentos conforme 
as porções que comprarem. 
N. B. Constando ao annunciante que ha 
á venda das duas primeiras qualidades já 
picado, previne que o seu não só não está 
picado, mas está no melhor estado e muito 
secco. (2494) 


Rua de S. João, 54.6 56 e lar- 
go da Ribeira, 17 e 18 


ENDE-SE farinha de trigo muito fina ; 


« 940 por alqueire. 
9 


1.º qualidade... « 18600 réis 

2a» . 48500 » 

3 » 18200 » 

(2498) 

Ee) Vs. quod aliiamo li 

te, na rua Formosa n.º 121. 

pa (2698) 
INSCRIPÇÕES 

-Na Feira de S. Bênto n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 


Dos 4840). 
Perfumaria ingleza . 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º| 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objretos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & €º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL &C. Perfume da nobreza. 


perfumes os mais modernos o 5 mai disineto para 
m 


enço. 

CAR GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os eabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. | 
J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Wiu- 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & U, Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegia) vas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette, (2081) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
ennodoar a pelte e sem cheiro. 


todas as principes e: 
ireiro. O deposito ge 
é, 16, Prith é 


ét, —- Soho Square — Lon- 
(2082) 


ATTENÇÃO 


SE Martins ultimamente chegado da Ma- 
deira previne nos seus freguezes do an- 
no passado, que trouxe um sortimento de 
cadeiras e cestos e outros objectos de no- 
vo e lindo gosto. 
Porto, passeios da Cordoaria n.º 29 e 


PRÉLOS DEFERRO 
Ee via en ir 
LAR, Bomjardim nie 69. 


se trabalhar a toda a hora. 


(2586) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 107 


v: DE-SE louça ingleza, vinhos de Bor- 
eus e pelles grandes de verniz da Ius- 
sia por preços muito commodos. 


IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem avaria, ex- 


J. GOSNELL & C* Ess. Bouquet e todos os | 7 


31 (2694) |. 


perimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros da novo alfandega. 
(1193) 


Bichas de Hamburgo 


Nº Inrgo “dos! Martyres da Patria, om 
"frente da fonte “da Relação, nº 139 
e 140, vendem-so e vão-se votar a ho- 
mens e senhoras bichas hainburguezas de 
superior quelidade. (2576) 


ENDE-SE e tambem se aluga 
* uma linda essa de tres an- 
2" dares com jardim e agua de poço, 
com commodos para uma numerosa fami- 
lia, sita na rua da Boa Visto n.º8 79 a 85, 
que foi do fallecido Joaquim Luiz dos San- 
tos: quem a pretender falle na mesma 
a qualquer hora do dia. 

a (2596) 


ENDE-SE e aldgase uma mo- 

rada' de casas na rua da Fer- 
raxia “de Baixo, .que tem os n.º 
157 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos; quem n pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. (2411) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 26. 
(2343) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


"'TAGUS 


Comandante W. B. Hall, deve 'communicar com esta barra no dia do corrente, com destino a 


VIGO 


Quem m'elle quizer embarcar para o que tem, excellentes commodos dirija-se; A. ;Millêr & 


Ca, rua dos Inglezes nº 73, 


(2702) 


HAVRE 


RECEBENDO 
Hamburgo, Rotter- 


O PATACHO 


ALICE 


CARGA PARA 
dam e Antuerpia 


PORTUGUEZ 


A sahir em 12 do corrente. — Para carga: J. B. de Castro & C.2, 49, Reboleira. 


(2699) 


O vapor inglez — 
IBERIA — cond 
dante Roberto Kaya. 
naugh, sahirá domingo 
7 de setembro, ás IL 
horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, traeta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(2593) 


E 

Dublin e Glasgow 
e e O vapor inglez — 
= 1) — DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve sahir para Dublin 
e Glasgow até o dia 
17 do mez do setembro. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& Ce, ma dos Inglezes nº Emo 


mm 
“Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — ca 


pitão Jobn Philp, snhirá em todo o 
mez de setembro. 
(2807) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro. 


Londres 


(2308) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Bs miller & €.", rua dos Inglezes n.º 


Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
fio F. Ehlert, snhe com breyi- 
ade. 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— espitão Lloyd, sahe no dia 15 do 
Corrente. 

O brigne inglez — VIVID, — ca- 
. Smith, sahe com brevidade. 


Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO,— 
eapitão John Le Gresley, sahe com 


bresgidade. . 


Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P, B. Romare, espera-se aqui to- 


(2688) 


(2689) 


(2484) 


(2486) 
ignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. ú 


— Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 

arga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova, dos Inglezes, e em Gothein- 
burgo surs. August Lefiler & Ca 


“Bremen. 


A sahir em poncos dias n escuna hol- 
landeza — ACTIF, itão Mobn. 

Consignatarios Francisco da Silva 
Marques & C* 


(2673) 


Rio de Janeiro 
A A 1 — VENTUROSA, — 
Domingues de Oliveira, 

sahirá com muita brevidade, 
Ko Para carga e passngeiros 
se com Pinto & Rocha, largo de 8, João Nov 
( 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2.º 

w. —de 12 elasse, segue com brevida- 

4 de e recebe carga e passageiros para 

E os quaes tem os melhores commodos 

e tractamento, 

“Practa-se com José de Souza Monteiro e $j 

va, em Cima do Muro, junto À ponte, n.º 1 e 
ou com Luiz Pereira Fermin, 

a cho (2554) 


| Londres. 


dos os dias para sahir com brevidade. | — 


ap 
- O vapor belga— GUS- 

TAVE PASTOR — do 
lote de 800 toneladas, 
AL mos Lloyds, com 
muito bons commodos 


1 


| para carga e passagei- 
ros, enpitão W.s Ubbelohre, sahirá com muita 

brevidade. 
t Consignatarios 'F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
[de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
zua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 
A (2720) 


: . . 
“Rio de Janeiro . 
p= A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe passa- 
geiros ecarga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
: (1806) 


5 : 
"Rio de Janeiro 
A barea — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pas. 
sageiros fractase com o cnixn, raa 
da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
mão, Cima do Muro. — quebr 
aerea 
Rio Grande do Sul 
gm Sahirá com muita brevidade a barea 
à, brazileira — MARIANNA: — para 

carga e passageiros, para os quaes 
tem excelentes commodos, tracta-se 


Gnalherto Soares, rua de Bellomon- 
= (2661) 


Rio Grande do Sul e 
' Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
= = gre paca para ambos us portos, 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de 5. João Novo n.º 11 ou com o capitão a 
(2856) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova e bem construida barca — 
TRES DE DEZEMBRO, — sahirá 
com muita brovidade. Recebe enrga 
Fem passageiros para as duas cidades, 
para os quaes tem excelentes tommodos é bom 
tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua de Bellomonte n.º 107. 2443) 


com Manoel 
ite ne 77, 


E 
Bahia 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1º 
classe, pregado e forrado de cobre, 
ERC» por já ter motade do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento e tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Trmãos, rua 
ada n.º 286. (2806) 
Pernambuco 
O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
AN. de 1º classe, pregado é forraio em 
F TE cobre, vai sahir com brevidade. Res 
“1 bia] cebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para os quaes di bom 
tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 
REALE ne piro dede (1814) 
Pernambuco 
= A sahir no dia 15 do setembro a bar. 
ea — DESPIQUE 2.º. 
Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos, tra- 
? anoel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, 
Maranhão 
Vai sahir impreterivelmento até 15 
de setembro corrente a galeya—ADA- 
MASTOR, — enpitão Say 
carga e passageiros, trael 
Manoel Pereira Penna & C., praça de-Carlos Al- 
berto n.º 132. o! 


(2660) 


EO O pç 


A barea — FLOR DO VEZ, — capi-. 
tão João Ventura dos Santos, sahe: 
com muita brevi para carga e 
| Ss assageiros (para o que tem excellen- 
“tes bbimódos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 986, on com o capitãe 
da mesma. (2488) 


sponsavel H. 8. Carqueja 


TYP. DO GCOMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


